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Ilma. Sra. Dalvania Cardoso

Prefeita de Içara

Saudações na paz de Cristo! A Igreja Assembleia de Deus se 

confunde com a história de Içara. A cidade faz 60 anos e a igreja 

faz 40, ou seja, está presente em pelo menos dois terços de nossa 

caminhada até aqui. Desde o início, com os primeiros trabalhos 

realizados na antiga Mineração, hoje bairro Aurora, em meados 

do século passado, foram inúmeros avanços. 

Acompanhando o desenvolvimento da cidade, a igreja cresceu 

muito. São quatro décadas, 35 igrejas instaladas na cidade 

congregando mais de quatro mil fiéis e desenvolvendo inúmeras 

ações de cunho religioso, social e comunitário, alicerçada na 

família, nos princípios e valores cristãos. 

Cabe ressaltar, o pioneirismo da Assembleia de Deus em 

enfrentar, enquanto igreja, a responsabilidade social e cristã com 

a recuperação da dependência química, bem como a educação 

de jovens, com a linda orquestra.

PREFÁCIO
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Por tudo isso, nosso irrestrito respeito para inúmeros pastores, 

obreiros e fiéis que serviram e servem a Deus na AD Içara.

O município reconhece a Assembleia de Deus como uma das 

instituições mais consolidadas na cidade. Que toda história 

relatada neste livro sirva de inspiração e exemplo para pessoas 

e instituições. Nosso muito obrigado à Assembleia de Deus por 

nos ajudar a construir nossa história. 

Invocando Isaías 42: "A CANA TRILHADA NÃO QUEBRARÁ", 

lembramos com alegria e gratidão ao bom Deus pela linda 

história trilhada pela Assembleia de Deus em nossa Içara.  

 

Parabéns pelos 40 anos!
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INTRODUÇÃO

Até o século XVII, a fé predominante no Brasil era a católica, trazida 

pelos portugueses com objetivo de catequizar os índios. A partir 

do início do século XIX, chegaram os protestantes das igrejas 

Luterana, Presbiteriana, Batista, Congregacional e Metodista.

Na virada do século XIX para o XX aconteceram vários avivamentos 

nas igrejas protestantes de alguns países da Europa e nos Estados 

Unidos da América.

Já os pentecostais, chegam ao Brasil no começo do século XX, 

através da Congregação Cristã no Brasil1 em junho de 1910 e da 

Assembleia de Deus em 19 de novembro do mesmo ano.

1.    A Congregação Cristã no Brasil é a primeira igreja evangélica de doutrina pentecostal a se 
estabelecer em solo brasileiro. Iniciou a partir da pregação do missionário ítalo-americano Louis 
Francescon. Suas primeiras igrejas foram fundadas no Paraná, em Santo Antônio da Platina e em 
São Paulo no bairro do Brás. Em seguida a Assembleia de Deus se estabeleceu no Brasil, tendo 
um grande crescimento e chegando a todas as partes do país.
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INÍCIO DA ASSEMBLEIA DE DEUS 

NO BRASIL

Gunnar Vingren  
e Daniel Berg.

Em 1909, um avivamento nos Estados Unidos, na cidade de 

Chicago, fez com que dois jovens suecos, Daniel Berg e Gunnar 

Vingren, já instalados nos Estados Unidos, fossem para o Brasil, 

enviados pela Igreja Batista norte-americana, como missionários. 

Estes dois imigrantes suecos, iniciaram cultos pentecostais numa 

Igreja Batista em Belém do Pará. Tal fato resultou num cisma da Igreja 

Batista, gerando então, a Igreja Assembleia de Deus, que durante 

muitos anos foi a principal denominação pentecostal brasileira.

A nova denominação solidificou-se e criou raízes em solo 

brasileiro, espalhando-se com muita rapidez.



12



13

A ASSEMBLEIA DE DEUS EM 
SANTA CATARINA

André Bernardino, um jovem de Itajaí que morava no Rio de 

Janeiro, havia sido enviado pelos pais para estudar em um 

seminário católico. Porém, desistiu dos estudos e passou a viver 

na boemia da noite carioca. Devido a problemas pulmonares, foi 

morar de favor no barco de um catarinense. Enfermo, recebeu 

a visita dos jovens missionários suecos, Gunnar e Daniel, que 

estavam acompanhados por Paulo 

Leivas Macalão. Gunnar pregou para 

André em 1930 e ali mesmo, na 

embarcação ancorada para reforma, 

os ex-seminarista recebeu a cura 

de sua enfermidade. No mesmo 

instante, converteu-se a Fé Evangélica 

pentecostal. André, talentoso músico, 

foi morar junto ao templo da Igreja 

Assembleia de Deus e após um 

período de discipulado, voltou para 

Santa Catarina e aqui pregou para a 

André Bernardino, 
fundador da Assembleia de 

Deus em Santa Catarina.



14

família, amigos e demais pessoas. Levou a mensagem pentecostal 

a Joinville, Imbituba e Tubarão, além de outras localidades.

Mais tarde, de Imbituba e Joinville, mulheres convertidas a fé 

pentecostal trouxeram a Palavra de Deus para Criciúma e Içara.

Templo sede da AD em Itajaí, em 2016, celebração dos 85 anos anos de fundação.
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A FÉ EVANGÉLICA
NO SUL CATARINENSE

Em Orleans, membros da Igreja Batista oriundos da Letônia 

receberam a mensagem pentecostal. Em Tubarão, a Fé Evangélica 

chegou através de militares cariocas transferidos para a cidade. 

Eles pregaram para Lúcia Osch que lavava as roupas e fardas do 

quartel. A mulher, natural de Orleans veio para Tubarão, com 

seu esposo e filhos para trabalhar. Sem demora, inúmeras outras 

pessoas converteram-se e Lúcia levou para Orleans este novo 

avivamento, através das Assembleias de Deus.

Em 1939, chegou a Criciúma a jovem Maria do Carmo de Oliveira, 

na época, com 17 anos. Ela veio trabalhar nas minas de ”céu 

aberto” como escolhedeira de carvão, acompanhada de seu pai, 

que também veio trabalhar nas minas. Após três meses, a mãe da 

garota, senhora Vitalina Joaquina de Sena e os demais membros 

da família também chegaram a cidade. Aqui, instalaram-se no 

bairro São Luís. As duas pertenciam a Assembleia de Deus e 

evangelizaram algumas pessoas. Um jovem chamado Dídimo 

Lemos recebeu uma Bíblia de presente da senhora Vitalina, que 
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Batismo regional realizado na cidade de Siderópolis em 1947.

havia lhe dito para ler aquele livro, pois ali encontrava-se “o 

caminho para o céu”. Dídimo converteu-se um tempo depois.

Em 1943, Maria da Silva Rodrigues, membra da Assembleia de 

Deus, e seu companheiro Pedro Rodrigues (Oficial de Justiça), 

vieram da cidade de Joinville para residir em Criciúma. 

Maria Rodrigues soube do endereço de Maria do Carmo e de 

Vitalina, e logo, encontraram-se e iniciaram um evangelismo. 

Maria Rodrigues organizou o primeiro culto na cidade, com a 

presença de Orlando Boyer, missionário norte-americano e 

pastor em Tubarão, em sua casa, no ano de 1944. Em seguida, 

Boyer precisou retornar ao seu país, deixando Isaac Kolenda 



17

José Serafim de Borba e família.

como substituto para dirigir a congregação de Tubarão, onde 

coordenaria todo o sul catarinense. Certo dia, Maria Rodrigues 

convidou o pastor Isaac para tocar no culto numa casa em frente 

à estação de trem (onde hoje encontra-se o terminal central 

de ônibus). O pastor trouxe mais alguns irmãos e ali houve a 

primeira conversão: o irmão Acendino da Silva.

Posteriormente, outras almas converteram-se a Cristo, e, em 

1947, veio para Criciúma, enviado pela convenção de pastores 

da Assembleia de Deus catarinense, o presbítero José Serafim de 

Borba.
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HISTÓRIA DO 
MUNICÍPIO DE IÇARA

O município de Içara situa-se no litoral sul de Santa Catarina e está 

enquadrado na AMREC – Associação dos Municípios da Região 

Carbonífera. Suas coordenadas geográficas são de: 28º, 42’, 12” 

de latitude Sul e 49º, 16’, 54” de longitude oeste, distante 192 

km da capital do Estado, Florianópolis. Limita-se ao norte com 

os municípios Sangão, Morro da Fumaça e Criciúma; ao oeste 

com o município Criciúma; ao sul com os municípios Araranguá 

e Balneário Rincão; e ao leste com os municípios Jaguaruna e 

Balneário Rincão.

Com uma extensão territorial de 228,928 km², o município de 

Içara apresenta um relevo modesto. Sua altitude média é de 15 

metros acima do nível do mar, estando a cidade de Içara, sede 

do município, a 27 metros de altitude. A morfologia do município 

pode ser dividida em: sequência de morros; planície central e 

colinas.

A vegetação nativa do município está incluída no macro sistema 
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Içara, década de 80. Primeiro templo sede da igreja 
na rua Sete de Setembro em destaque.

vegetal Mata Atlântica e é caracterizada pela floresta Ombrófila 

Densa (hoje, praticamente extinta) das áreas litorâneas.

O município de Içara apresenta duas bacias hidrográficas: a) 

bacia do rio Urussanga Velha; b) bacia do rio dos Porcos.

O clima de Içara é classificado como subtropical, com chuvas 

bem distribuídas durante o ano inteiro e com precipitação anual 

estimada em 1200mm. Os ventos sopram de todos os quadrantes 

com predominância do vento nordeste e vento sul. As estações 

do ano são bem definidas, com verão de altas temperaturas e 

invernos bem frios.
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OCUPAÇÃO HUMANA, 

COLONIZAÇÃO E EMANCIPAÇÃO
DO MUNICIPIO DE IÇARA

Atualmente, Içara possui 58.833 habitantes, com uma população 

urbana estimada em 39.570 habitantes. Contudo, a presença 

humana no município decorre desde os primórdios da civilização, 

com o homem dos sambaquis, até a ocupação dos índios Carijós, 

que foram aprisionados, escravizados e vendidos para outras 

regiões na época da ocupação portuguesa. O segundo registro 

de ocupação humana foi a presença luso-açoriana e africana, por 

volta de 1770. Mesmo havendo ocupação das terras divididas em 

sesmarias e a colonização com implantação de novas culturas, 

estes colonos não foram conceituados como imigrantes, pela 

condição de serem cidadãos portugueses, e de escravos. Na 

sequência vieram os povos de origem alemã, polonesa e italiana. 

Este último, em maior contingente, povoou, em 1920, o KM 47, 

por ocasião da construção da Ferrovia.

O KM 47 tornou-se vila e tomou foros de Distrito de Criciúma 

em 1944, em detrimento do distrito de São Sebastião, sediado 

na Urussanga Velha e criado no ano de 1933. No dia 20 de 
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Içara, 2018. Em destaque templo sede na rua Coronel Marcos Rovaris.
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dezembro de 1961, é criado o município de Içara e a 30 do mesmo 

mês, sua instalação foi efetivada, com o topônimo de Içara. A 

palavra Içara, corruptela de jiçara e içaroba, nos remete a ideia 

de palmeiras; logo, Içara: terra das palmeiras. Atualmente, Içara, 

cortada pela BR-101, é um município em progresso constante, 

devido principalmente, à implantação de indústrias, destacando-

se nos derivados de plástico. Não obstante, segue também na 

economia, a tradição agrícola.

Durante a produção deste livro, a prefeita Dalvania Cardoso 

comanda a prefeitura de Içara com seu vice-prefeito, Jandir 

Sorato.
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ÍNICIO DA FÉ EVANGÉLICA
EM IÇARA

O pastor José Serafim de Borba fez o primeiro culto oficial em Içara, 

em 1948, numa casa alugada por Manoel Aguiar, em Primeira Linha2.

No culto, também participaram o senhor André Valvassori e 

sua esposa, evangelizados em 1945, por Isaac Kolenda Lemos, 

durante uma breve passagem por Içara.

Manoel Aguiar era de Tubarão e veio, com 

a família, morar em Içara para trabalhar nas 

minas de carvão. Aqui, por quase dois anos, 

realizaram alguns cultos e o Espírito Santo 

realizou conversões. Como o povo dessa 

região ia e vinha em busca de serviço nas 

minas de carvão, a maioria dos convertidos 

foi para outras cidades; o que também 

ajudou no crescimento da Assembleia de 

2.    O proprietário era Natalino Tassi que permitiu as reuniões e cultos numa época de muita 
perseguição por parte da Igreja Católica, que reprimia outras manifestações religiosas.
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Deus, pois os crentes evangelizaram por toda região carbonífera. 

Posteriormente, Manoel Aguiar foi para Lauro Muller, com esposa 

e filhos.

O presbítero Dídimo Lemos e sua esposa Célia, residiam em 

Criciúma e realizaram alguns cultos na casa de André Valvassori, 

entre o final de 1949 e início de 1950. Em meados de 1950, com 

a vinda de Gonçalves João Machado e família, a Fé Evangélica 

começou a solidificar-se. Gonçalves também veio de Criciúma 

para trabalhar nas minas e possuía um estabelecimento de 

secos e molhados que chamavam de armazém. Um homem 

corajoso, pregava intensamente e ganhou seus cunhados, que 

eram de origem italiana, para a Fé Evangélica. Em Mineração, 

atual bairro Aurora, onde havia muitas pessoas trabalhadoras das 

minas de carvão, a pregação de Gonçalves Machado teve grande 

repercussão e o número de evangélicos pentecostais aumentou 

consideravelmente.

Família 
Machado, 
Gonçalves 
João ao 
violão.
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Gonçalves Machado residiu no centro de Içara e abriu uma 

casa para cultos. Posteriormente, residiu no bairro Aurora, onde 

também realizou inúmeros cultos e ganhou muitas almas para 

Cristo.

Em Içara, no Centro, também foram feitos cultos na casa de 

Valdemar Schmitz. 

Nessa época, pastores e presbíteros de Criciúma coordenavam 

os trabalhos de culto, ceia, visitas e evangelização em Içara. 

Congregação no 
bairro Aurora 

(Mineração) na 
década de 60.

Na década de 1960, já com congregação estabelecida no bairro 

Aurora (Mineração) onde aconteciam os cultos e as festas da igreja, 

as conversões foram aumentando. Havia banda na congregação e 

os cultos eram avivados pelo Espírito Santo, com muitos batismos.

 

Muitos obreiros auxiliaram a igreja em Içara dirigindo os cultos, 
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os evangelismos, que naquela época eram bem intensos. José da 

Silveira vivenciou um grande avivamento:

Antes da emancipação dirigiram a igreja em Içara: João Borges, 

Asteroide Roussenq, Hollando Brasil e Valdir Paulino.

Em 1971, o pastor José Alves Rodrigues, que presidia toda esta 

região, enviou o primeiro obreiro integrado para Içara, que se 

chamava Benoni Cardoso.

Obreiros de Criciúma e Içara, em destaque pastor Artur Montanha, e o auxiliar 
Adorino Manoel Camilo, com braços para baixo à frente de Montanha.

“

”

Além dos obreiros de Criciúma que vinham a Içara, principalmente na 
congregação de Mineração de Içara (Aurora), podemos falar de dois obreiros 
que aqui dirigiram nossa igreja. Um deles foi o auxiliar Adorino Manoel 
Camilo. Um homem de Deus que se dedicou na obra e era voluntário. Num 
destes cultos, foi que se converteu Antônio Fernandes, que depois foi pastor em 
Içara. Depois veio de Osório/RS, o presbítero Nico Cardoso que ficou algum 
tempo na igreja.
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Batismo na Lagoa dos 
Freitas. Em destaque 

da E/D: Segundo 
posto: Genoval 

Oliveira, ao lado 
João Borges, e no 

quinto posto, Pedro 
Rodrigues.

Congregação de Içara sendo construída na década de 60.

Antes de Içara ser campo independente de Criciúma, a mocidade de 

Içara era liderada pela diretoria dos jovens de Criciúma (MEUADC). Um 

dos moços de Içara, Genoval de Oliveira, muito atuante, pregador e 

entusiasta, que trabalhou muito na igreja, e, por se destacar, sempre 

participava da diretoria da MEUADC, representava a Assembleia de 

Deus de Içara. Sua participação foi tão exemplar que veio a liderar a 

mocidade de Criciúma, Içara e toda região sul catarinense. Depois, 

foi integrado à obra pelos pastores e permaneceu em Criciúma 

como obreiro, onde foi consagrado a pastor.
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Inauguração do templo na rua Sete de Setembro em 16 de janeiro de 1969.

Adorino Manoel Camilo foi o elo de ligação entre os pioneiros 

Manoel Aguiar, André Valvassori e Gonçalves Machado e a igreja 

de Içara como igreja oficial. Partindo dos evangélicos que já 

participavam dos cultos em casa de algum crente, ele foi, como 

auxiliar, organizando os cultos, fazendo reuniões de orações, e 

na construção da própria congregação para que se reunissem.  

Através da indicação do pastor Artur Montanha, ele dirigiu a 

igreja em Içara como auxiliar. Como não podia ser consagrado 

a presbítero, pois não tinha recebido o batismo com o Espírito 

Santo, a convenção estadual não o consagrava a outro cargo de 

liderança. Era um líder nato, um homem de oração, do estudo 

bíblico, ensinador da Palavra de Deus. Joneci Camilo, filho de 

Adorino, fala daquela época:
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“

”

Meu pai Adorino Camilo (in memoriam) nasceu em Laguna em 1933. A minha 
mãe nasceu em Cocal do Sul em 1938. Quando eu nasci em 1957 meu pai já era 
auxiliar e cooperava na igreja Assembleia de Deus. Ele dirigiu a igreja em Içara 
nos primeiros anos quando a igreja começava a crescer, principalmente na 
década de 1960. Ele gostava de ensinar sobre a Bíblia, fazia estudos bíblicos ali e 
em outras cidades. Em Içara fez cultos em sua casa, de quarta à domingo a noite, 
e as vezes aos sábados. Na Mineração de Içara muitos foram se convertendo e 
alguns chegaram depois a serem pastores, como é o caso de Antônio Fernandes 
que dirigiu a igreja em Içara também. O pastor Fernandes quando se converteu 
num destes cultos, numa quarta-feira, em nossa casa, e com muita alegria, 
foi um avivamento que aconteceu com a sua conversão. Pastor Jaci Felizardo 
também se converteu no tempo que meu pai era obreiro.Em 1969 o pastor 
Artur Montanha, que era o pastor presidente aqui do Sul, foi pra Joinville. Eu 
tinha 11 anos. O pai foi logo em seguida também. Se aposentou da mina e foi 
dirigir congregações naquela cidade pois era de confiança do pastor. O Artur 
gostava muito como meu pai trabalhava com a igreja. Sempre como obreiro 
auxiliar. Meu pai Adorino dirigiu várias congregações em Joinville, muitas 
congregações com bastante crentes. Quando assumiu em Joinville pastor Satiro 
Loureiro, ocorreu por lá um grande avivamento, e meu pai foi batizado com 
o Espírito Santo, então o pastor o consagrou ao presbitério. Em seguida foi a 
evangelista. Não chegou a pastor pois veio a falecer. Meu pai deixou um legado 
abençoado para a igreja de Içara. Hoje também sou obreiro e vice-presidente da 
igreja Assembleia de Deus em Piçarras.

Adorino Camilo de terno claro, 
com sua esposa, ladeando casal de 
noivos em um casamento.

Após alguns anos, a Assembleia de Deus em Içara foi emancipada.
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Ficha cadastral pertencente a igreja Assembleia de Deus em Joinville/SC.
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Crianças da escola bíblica dominical, acompanhadas 
do professor Pedro Dimas (ao centro na porta) em 1970.
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EMANCIPAÇÃO
DA IGREJA

A Assembleia de Deus, no comando dos pastores de Criciúma, 

expandiu-se até que se percebeu a necessidade de emancipar 

as igrejas de Içara. O pastor Valdumiro Souza, na época, líder da 

região sul catarinense, consultou alguns obreiros para tratar do 

assunto.

O pastor José Antônio, que por anos foi vice-presidente da 

Assembleia de Deus em Criciúma (filho de Manoel Aguiar), foi 

consultado. Ele disse:

“

”

Sim, será bom para os 
irmãos de Içara. A igreja lá 
tem condições de sustentar 

um obreiro através das 
contribuições.

Pastor José Antônio.
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A Convenção das Assembleias de Deus de Santa Catarina e Su-

doeste do Paraná (CIADESCP) com sua sede em Itajaí, aprovou a 

emancipação e a Inscrição Estadual da Igreja de Içara, que teve 

seu registro oficial em 21 de julho de 1981.

A pedido dos obreiros de Içara, o pastor Antônio José de Bem, 

natural de Criciúma tornou-se o primeiro presidente da igreja.

“

”

Nós éramos liderados por Criciúma. Sempre que havia reunião na Assembleia 
de Deus em Criciúma, entre os obreiros e o pastor presidente, e que falas-
sem em emancipação, eu mais alguns presbíteros e auxiliares levantávamos a 
questão relacionada a Içara. Eu queria que Içara fosse igreja independente. Os 
obreiros de Criciúma respondiam que a igreja em Içara não tinha condições 
de sobreviver, arcar com despesas. Mas quando veio o pastor Valdumiro Sou-
za para presidir Criciúma, ele que enxergava mais longe, prometeu emancipar 
e realmente aconteceu. Agradecemos ao pastor Valdumiro Souza que fez essa 
consideração, passando Içara como igreja sede.

Ata de emancipação.

Um presbítero de Içara, que muito contribuiu para que a Assem-

bleia de Deus fosse emancipada, foi Asteroide Roussenq:
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O pastor Antônio José de Bem, nasceu em Criciúma, no dia 

18 de setembro de 1941, residindo com seus pais no bairro 

Pinheirinho. Eram muito católicos. Antônio de José de Bem foi 

coroinha. Manoel M. Gonçalves e esposa Aliete conviveram por 

muitos anos com Antônio de Bem. Aliete conta sobre aqueles 

anos no bairro Pinheirinho.

PASTOR ANTÔNIO JOSÉ DE BEM 
(GESTÃO 25.06.1981 - 30.06.1985) IN MEMORIAM

“ Eu era de Florianópolis e evangélica desde pequena. Casei com Manoel em 19 
de maio de 1962 e fui morar em Criciúma. Nossa casa era na frente da residên-
cia de Camilo e Vírginia, eles tinham muitos filhos. Um deles era o Antônio de 
Bem. Ele, jovem casado com a Maria, tinha se casado em Urussanga no mesmo 
dia que eu e o meu esposo em Florianópolis. O velho Camilo era muito contra 
os evangélicos.  

Passado uns meses, minha irmã Alcinéia e o esposo, o violonista Nildo Limas, 
nos visitaram. Eles cantavam hinos muito bem e o Manoel acompanhava no 
acordeom. Nós cantando todos juntos os hinos da igreja e no outro lado da 
rua o Antônio de Bem ligava o rádio bem alto ‘pra’ não ouvir os louvores. Mas, 
sem ele saber, a sua esposa, Maria, ia na janela do quarto (tinha vidraça) e ela 
espiava ‘pra’ escutar nossos hinos. Isso ela contou depois ‘pra’ mim, quando 
veio a se converter.
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Ela achava os hinos muito lindos. A dona Virgília, a mãe do Antônio de Bem, 
era muito “carola”. Sempre ouvindo o padre. Pertencia as “Filhas de Maria”, uma 
congregação religiosa da Igreja Católica.

Antônio de Bem era muito religioso, sempre ouvindo o padre, indo na igreja, 
ajudando nas missas. Contudo sua vida ia mudar para sempre. Ele tinha uma 
irmã que chamávamos de Nininha, casada com seu Zézinho. Ela passou a ser 
nossa costureira. Preguei ‘pra’ ela. Comecei a falar ‘pra’ ela do evangelho e ela 
achou muito lindo. Ela também gostava de ver minha irmã cantar em minha 
casa.

Aí, a Nininha queria uma Bíblia. Eu fiz uma dedicatória e dei uma Bíblia popu-
lar ‘pra’ ela. Marquei uns versículos para que ela lesse. O seu marido, Zézinho, 
era católico, mas não era contra os crentes, ficava quieto, observava. Ela come-
çou a ler a Bíblia. Quando chegou um certo dia, o Antônio de Bem foi na casa 
da irmã e viu aquele livro de capa preta. Ela disse que era uma Bíblia. Ele achou 
importante e foi levar ao padre na Igreja católica do bairro Pinheirinho.

O padre viu a Bíblia e disse que a ele que ela era verdadeira e que ele podia ler. 
Aí, ele voltou ‘pra’ casa da irmã e pediu emprestada. A irmã dele emprestou e 
ele começou a ler o livro de Salmos. Achou muito bonito. E disse depois ‘pra’ 
ela: ‘Dá essa Bíblia pra mim’. A Nininha falou: ‘Não, eu não posso dar essa Bíblia 
pois foi presente com dedicatória’. Ela então pediu outra Bíblia ‘pra’ mim, pra 
eu dar uma Bíblia. Eu prontamente consegui e fiz uma dedicatória ao Antônio 
de Bem. Ele começou a ler a Bíblia com mais intensidade a partir daquele dia.

Nesse meio-tempo, a Nininha foi comigo na congregação da Assembleia de 
Deus do bairro Pinheirinho e se converteu à Fé Evangélica, entregou sua vida 
pra Jesus. Seu Zézinho, seu esposo, ia nos cultos, mas se decidiu a conversão um 
tempo depois. Veio o batismo em águas e a Nininha se batizou. O Antônio de 
Bem achou lindo aquilo e continuou lendo a Bíblia.

Então, um senhor, nosso vizinho, Lidorino, se converteu com a família na con-
gregação O Brasil para Cristo, também no bairro Pinheirinho, uma igreja que 
tinha surgido há pouco tempo no Brasil e era bem avivada. Depois o Lidorino 
veio a ser dirigente da igreja. Aí, esse senhor soube que o Antônio de Bem esta-
va lendo a Bíblia, embora fosse ainda muito católico. Ele convidou e o Antônio 
de Bem aceitou ir assistir um culto. Ele já estava bem evangelizado pela Bíblia 
que dei a ele e pelos hinos que ouvia da sua casa cantado por nós. Ele foi ao cul-
to com a família e se converteram. Logo começou a trabalhar na evangelização.



35

Vieram uns pastores de Florianópolis e viram que o Antônio de Bem era bem 
dinâmico e o pastor Gérson, dirigente estadual da Igreja O Brasil para Cristo, 
colocou o Antônio de Bem como dirigente. 

O Antônio de Bem era muito animado e a congregação cresceu. Nessa época, 
final de 1973, veio para presidir a Assembleia de Deus em Criciúma, o pastor 
Nirton dos Santos. Havia no bairro Pinheirinho, um jovem senhor por nome 
Nestor Paulo. Era maquinista da estrada de ferro que passava pelo bairro. Ele, 
evangélico que conhecia o Antônio de Bem, foi no culto assistir a reunião que 
era bem animada e viu o bom desempenho do Antônio como dirigente. O Nes-
tor convidou o Antônio de Bem ‘pra’ ir à Assembleia de Deus assistir um culto 
no Centro de Criciúma. 

Na hora do convite ‘pra’ aceitar Jesus, o Nestor levou o Antônio ‘pra’ frente do 
Púlpito. Aí, disse para o pastor Nirton que o Antônio já era crente e dirigia 
a igreja O Brasil para Cristo. O pastor Nirton já o convidou para vir para a 
Assembleia ajudá-lo na obra e trabalhar como auxiliar e foi o que aconteceu. 
O Antônio de Bem era animado, entusiasmado, começou a fazer cultos evange-
lísticos ao ar livre junto com Nereu Goulart e outro irmão da congregação do 
bairro Boa Vista que tocava violão. José Cirineu também cooperava na equipe 
de evangelização. A primeira grande campanha evangelística foi no bairro Pi-
nheirinho, ao lado da congregação, no terreno onde morava Hollando Brasil. 
Ali, tinha um pasto muito grande que dava pra receber o povo que vinha de 
vários lugares para o culto na rua. Foi realizada a primeira campanha que o 
Antônio de Bem dirigiu. O pastor Nirton apoiava as campanhas. Houve muita 
conversão naquele período.

O pastor Nirton passou o Antônio de Bem de auxiliar ‘pra’ diácono. Em 1974, o 
pastor Nirton foi transferido para Lages e veio para Criciúma o pastor José João 
Vieira. Este pastor também apoiava as campanhas lideradas pelo Antônio de 
Bem e equipe. A igreja teve um grande avivamento. Muitas pessoas começaram 
a vir para a igreja através destas campanhas por toda cidade.

Quando a estação de trem foi tirada da parte central do bairro Pinheirinho, ‘pra’ 
dar lugar à Avenida Centenário, foram derrubadas muitas casas e os moradores 
foram para o bairro Tereza Cristina. Era um pátio grande que ficou vazio por um 
tempo. E ali, foi feita uma das maiores campanhas evangelísticas comandadas por 
Antônio de Bem e sua equipe, apoiados pelo pastor Vieira. Na obra de Deus, o 
Antônio de Bem, além das campanhas, era um bom carpinteiro. Fazia cadeiras, 
púlpitos, bancos e mesas. Depois o pastor José Vieira o consagrou a presbítero.

”
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Pastor Jefferson de Bem, filho e atual coordenador do órgão mis-

sionário Ceifeiros da Hora Final nos relata:

“

”

Foi no tempo do pastor Vieira, que meu pai ainda como presbítero foi con-
vidado em 1977 para assumir a igreja de Laguna, que pertencia ao campo de 
Tubarão, onde trabalhou até 1980, quando foi transferido para trabalhar como 
pastor auxiliar em Tubarão, juntamente com o pastor Osvaldo Lemos. 

Em 1981 a pedido do pastor Valdumiro Souza de Criciúma e dos presbíteros a 
cidade de Içara foi emancipada como campo eclesiástico e o pastor Antônio de 
Bem foi ser o primeiro pastor da igreja, sendo transferido da cidade de Tubarão.

Aqui continuou a obra e através de sua dedicação à igreja, exerceu o trabalho com 
dinamismo, realizando campanhas evangelísticas em todos os bairros, mesmo 
em locais onde não havia ponto de pregação: bairros como Jaqueline, Cristo Rei, 
Aurora, Praia do Rincão e Vila Nova. Nesta época as cidades de Morro da Fumaça 
e Balneário Rincão também pertenciam ao campo eclesiástico de Içara e eram 
atendidas pela igreja içarense. Foi na gestão do pastor Antônio de Bem que foi 
vendido o templo sede da igreja de Içara, localizado na Rua Sete de Setembro, 
atualmente ao lado direito da Drogaria Catarinense, para que pudessem adquirir 
o terreno em frente a praça da Prefeitura, visando a construção do templo atual. 
A igreja cresceu em número de congregações e de convertidos. Depois de Içara, 
pastor Antônio de Bem trabalhou como presidente em outras cidades de Santa 
Catarina, tais como: Curitibanos, Barra Velha, Araranguá, Imbituba, Jaraguá do 
Sul, Blumenau e por fim São José, onde se jubilou.

Pastor Antônio de Bem batizando um fiel.
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PRIMEIROS ANOS DA JUVENTUDE NA AD IÇARA

Pedro Rodrigues se converteu em Içara em 1976. Foi auxiliar e 

diácono em Criciúma, na gestão do pastor José João Vieira, isso 

antes da emancipação da igreja.  Foi também o primeiro obreiro 

de Içara a se formar na Escola Teológia de Criciúma (EETAD). Em 

Içara sempre cooperou como voluntário na obra de Deus sem 

medir esforços.

Foi professor da Escola Dominical das classes infantil e de adultos. 

Construção do templo sede atual.

Momento de clamor em 
cerimonial de batismo.
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Na época da emancipação, era o líder da juventude, que dedicou, 

assim como sua esposa, grande parte de sua vida para a obra de 

Deus, liderando jovens e adolescentes. Eram realizadas vigílias, 

evangelizações, orações da mocidade e retiros espirituais. 

Adolescentes e jovens participavam juntos sem divisão de 

departamentos.

Jovens e adolescentes evangelizando e em retiro.
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Quando o pastor Antônio de Bem assumiu a igreja em Içara, 

Geremias Ferreira, já casado, foi empossado como líder da 

mocidade. Não houve uma transição do Pedro Rodrigues para 

o novo líder Geremias que foi escolhido pelo pastor Antônio de 

Bem. Pastor Antônio de Bem assumiu e fez a nova diretoria da 

mocidade. Pedro Rodrigues foi consagrado ao presbitério pelo 

pastor Antônio.

Jair Laurindo3 fala daquela época e dos anos em que foi líder da 

mocidade.

3.    Jair Laurindo, atualmente, é pastor da Igreja Assembleia de Deus em Criciúma, setor Quarta 
Linha. Dedicou boa parte de sua vida como voluntário nos trabalhos da mocidade e na igreja em 
Içara como obreiro. Foi de auxiliar a pastor. Também foi apresentador de programas radiofônicos 
e missionário pela igreja em Portugal.

Lembro que antes de eu assumir, o pastor Antônio de Bem tinha convidado um 
jovem que tinha se formado no IBAD (Instituto Bíblico da Assembleia de Deus 
em Pindamonhagaba-SP). Era o Iliomar Moura (atualmente pastor jubilado), 
um profundo conhecedor da Bíblia, que liderou a mocidade. Ele ficou uns me-
ses. Depois dele então eu assumi a liderança dos jovens da igreja.

A juventude da Assembleia de Deus de Içara não tinha sigla. Em Criciúma, 
era a sigla MEUADC. Então eu tirei a letra “C” e coloquei a letra “I”. Ficou a 
sigla MEUADI. Mas como confundia, acharam melhor que se mudasse a sigla. 
Pensei um pouco e coloquei a sigla JUADI (Juventude Unida da Assembleia de 
Deus de Içara).

Na época, um dos filhos do pastor, o José de Bem (in memoriam), recém casado, 
que era muito meu amigo, gostou da sigla JUADI. Levei para a diretoria e aprova-
ram. E é a que está até hoje. Na época, lembro que o “Zé de Bem” desenhou uma 
bandeira com cinco raios, cada letra saía um raio. 

Fiquei por quatro anos como líder da JUADI. Depois, saí por um tempo e voltei 
como coordenador junto com o presbítero Asteroide Roussenq.

“

”
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Jair Laurindo à direita.

Baixe o app AD Içara 
e saiba mais.
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Pastor Antônio Fernandes nasceu em Urussanga em 16 de abril 

de 1933. Começou sua trajetória ministerial em Içara. Foi pastor 

presidente em várias igrejas: Mafra, Jacinto Machado, Curitiba-

nos, Içara, Pato Branco e por fim em  União da Vitória/PR onde 

se jubilou. Em Içara pastoreou por quatro anos e três meses se 

dedicando ao Reino de Deus. 

PASTOR ANTÔNIO FERNANDES
(GESTÃO 30.06.1985 – 10.10.1989) IN MEMORIAM

“ Corria o ano de 1945, minha vida ia acontecendo normalmente igual a de 
todas as crianças da minha época, até que completei doze anos. Daí mudou 
tudo. Nesse ano meu pai, um homem novo, faleceu e nós ficamos em seis na 
família.

Nesta época, eu já sentia provavelmente uma chamada de Deus para pregar o 
Evangelho. Eu e mais cinco meninos da minha idade, demos o nome para um 
padre na época, para estudar ‘pra’ padre. Porque surgira dentro de mim, ainda 
que criança, um grande desejo de fazer o bem. Eu olhava para os padres e os 
admirava, porque eles eram uns homens que faziam o bem, eu então decidi 
que iria estudar ‘pra’ padre. 

Um dia, ao conversar com o padre para qual eu dei meu nome, ele disse-me 
que iria levar 16 anos sem ver minha mãe e meus irmãos. Eu estava ansioso, 
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esperando a resposta da minha ida para a Itália estudar, mas eu não imaginava 
que minha mãe interromperia meu sonho. Foi um golpe muito duro, quando 
minha mãe disse que eu não poderia ir para Roma, porque fazia pouquinhos 
dias que meu pai falecera e eu, com meu irmão mais novo do que eu, tería-
mos de sustentar a casa. Fiquei muito decepcionado, mas tive que aceitar não 
estudar, e sim, trabalhar. Durante muito tempo, assumi o compromisso de 
sustentar a nossa família. 

Depois de casado, envolvi-me com três vícios que me incomodavam. Não 
conseguia viver sem o futebol, o baralho e a sinuca; eu me aprofundei muito, 
era humanamente impossível que alguém me tirasse dessa jogatina.

Sabem, algumas vezes eu estava dentro do salão, jogando baralho, pife, e en-
trava salão adentro as vozes dos pregadores, dos crentes, porque eles usavam 
alto-falantes, numa igreja próxima ao salão. Eu ia jogar, mas ouvia e prestava 
atenção nas vozes do saudoso pastor José Serafim de Borba, evangelista Ado-
rino Camilo. Novamente, eu sentia aquele calor, aquele desejo de criança, de 
ser um pregador, de fazer o bem. Comecei então a deixar os jogos de baralho 
e de sinuca, com exceção do futebol e fui melhorando a minha vida no sentido 
espiritual.

Numa determinada ocasião, um senhor, congregado mariano, da igreja Cató-
lica, me convidou para ser um deles. Eu aceitei e disse que era aquilo que eu 
queria, pois estava procurando salvação e assim entrei na congregação ma-
riana, na Mineração de Içara. Todo primeiro domingo do mês nós tínhamos 
uma reunião dos congregados e um dirigente nos ensinava as doutrinas de 
Maria. Eu já havia recebido uma das medalhas que os marianos recebem.

Num dos domingos, o dirigente nos deu uma doutrina sobre o purgatório, um 
lugar onde o fogo é sete vezes mais quente que aqui na Terra e teríamos que 
passar lá trezentos e vinte e sete anos, depois desses anos todos, seria salvo 
de lá por indulgencia. É isso mesmo! Comecei a escutar aquela doutrina e eu 
fiquei pensando nesse sofrimento depois da morte. 

Ao voltar para casa, aquele domingo, passei na casa do senhor Adílio Feli-
ciano, meu compadre, que estava lendo um livro nesse texto: “... pela graça 
sois salvos.” Ai, descobri que não precisava passar pelo purgatório para me 
salvar, era de graça, não por indulgencia, não vinha de mim, era divina de 
Deus! Comprei uma Bíblia. Fui à casa do crente Adorino Camilo e aceitei 
Jesus como meu Salvador.

”
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José da Silveira fala sobre o pastor Antônio Fernandes, quando 

este dirigia a Assembleia de Deus de Içara, como presidente: 

“

”

Pastor Antônio Fernandes, eu o conheci bem novo na obra de Deus. Quando 
ele pastoreou Içara, recordo que era um homem sincero, honesto, íntegro, tra-
balhador, um exímio ganhador de almas.

Pastor Antônio Fernandes à esquerda abraçando pastor Antônio de Bem.

Pastor Antônio Fernandes em 
cerimonial de batismo.
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O pastor Arcelino Victor de Melo nasceu em Porto Belo/SC em 

6 de março de 1945, filho de Victor Estevão de Melo e Anisia 

Egidia de Almeida. É casado desde 15/01/1966 com Iracildes 

de Melo e é pai de Natanael, Rosane, Romerito, Jaison, Eliane, 

e Andréia. Saiu para o ministério no ano de 1976 a convite do 

pastor Antônio Lemos (in memoriam) na cidade de Blumenau/

SC. Foi consagrado ao ministério de pastor no dia 9 de janeiro de 

1983 na gestão do pastor Nirton dos Santos (in memoriam). Foi 

pastor presidente em várias igrejas: São Bento do Sul, Curitibanos, 

Otacílio Costa, Concórdia, Içara, São José, Chapecó, Criciúma e 

por fim em Joinville onde se jubilou. Em sua trajetória, exerceu 

diversas responsabilidades na Convenção das Igrejas Evangélicas 

Assembleia de Deus de Santa Catarina e Sudoeste do Paraná 

(CIADESCP), tais como: secretário e vice-presidente na Caixa 

de Evangelização e Missão Estadual, e da Caixa de Socorro dos 

Obreiros (CASOADESC); presidente e vice-presidente da União 

de Ministros dos Estados do Sul (UMADERSUL); vice-presidente 

e presidente da CIADESCP de 2005 até 2011. Em Içara pastoreou 

 PASTOR ARCELINO VICTOR DE MELO
(GESTÃO 10.10.1989 - 02.02.1992)
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por dois anos e dois meses prestando relevantes serviços à igreja.

Foi o único pastor presidente de Içara que também foi líder 

estadual da igreja. 

“

”

Nos anos de 1989 a 1992 o pastor Arcelino presidiu a igreja em Içara. Foram 
tempos de um grande avivamento. Ele era um pastor dinâmico, deu bastante 
apoio a juventude. Foi uma época em que a juventude de Içara cresceu muito, 
a igreja também, com muitas conversões. Pastor Arcelino era muito avivado, 
com uma mensagem edificante. Uma das características do pastor, é que era 
muito visitador e amigo, zeloso demais pela doutrina, e ao mesmo tempo, tole-
rante, amigo de todos. Foram dias que marcaram a minha vida.

Pastor Arcelino de Melo 
celebrando casamento do 
jovem Valdenir e Cleuza.

Pastor Valdenir Berto, atual vice-presidente da igreja comenta 

sobre a gestão de pastor Arcelino.

Diretoria CIADESCP (2005 - 2007)
Presidente - Pr. Arcelino de Melo 
1º Vice-presidente - Pr. Valmor Batista
2º Vice-presidente - Pr. Nilton dos Santos

1º Secretário - Pr. Ezequiel Montanha 
2º Secretário - Pr. Juvenil Pereira
1º Tesoureiro - Pr. Cesino Bernardino
2º Tesoureiro - Pr. José Vieira

AGO foi realizada no Sibara Hotel, em Balneário Camboriú.
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Pastor Adalberto Albino Cardoso nasceu no município de Sombrio, 

em 22 de fevereiro de 1934. Seus pais chamavam-se Albino e 

Maria da Cunha Cardoso. Passou sua infância na cidade onde 

nasceu e quando adolescente foi coroinha, sempre ajudando o 

padre. Jovem, ainda em Sombrio, conheceu uma moça natural de 

Criciúma, que se chamava Cantalícia Martinello, com quem veio a 

se casar em 19 de junho de 1954. 

Casados, decidiram morar em Criciúma, no bairro Mina Brasil. 

Adalberto Cardoso trabalhou como mineiro e depois de um ano, 

o médico da empresa o aposentou por problemas no coração. Foi 

então que em Criciúma mesmo ele aprendeu com seu tio Jaime a 

profissão de barbeiro, onde desenvolveu bem este novo serviço. 

Fazia parte da sua freguesia a elite da sociedade criciumense. 

Depois dali, Adalberto Cardoso montou uma barbearia no bairro 

Pinheirinho, bem em frente à estação de trem, que era muito 

movimentada naquele tempo. Todo o comércio, as viagens, 

PASTOR ADALBERTO CARDOSO 
(GESTÃO 02.02.1992 - 20.02.1994) IN MEMORIAM
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tudo girava em torno da estação de trem, principalmente nos 

horários de chegada e saída do chamado ‘trem horário’, que 

trazia os passageiros. Era algo estratégico, manter algum tipo de 

comércio perto da estação de trem. O movimento era garantido. 

A barbearia de Adalberto Cardoso tinha uma boa freguesia 

fazendo com que ele tivesse muitos contatos e uma vida bem 

movimentada.

Embora tendo sua vida financeira bem estabelecida, Adalberto 

Cardoso era um homem inquieto. Agitado, buscava os prazeres 

da carne e mesmo assim não se sentia feliz com o que o mundo 

daquela época oferecia. Mas algo surpreendente estava para 

transformá-lo, algo que jamais ele esperaria que lhe acontecesse 

vivendo daquele jeito. Adalberto Cardoso conta um pouco 

daqueles momentos ao narrar sua história: 

“ A minha vida era muito terrível. Fui um homem que me depravei. Não era ébrio e 
nem ladrão, não provocava ninguém para a briga, mas quando me provocavam, 
aí tinham que buscar mais gente, porque a confusão era grande. Até então, não 
conhecia a Fé Evangélica. Havia um rapaz, por nome Manoel Miguel Gonçalves, 
que cortava cabelo comigo e era crente. Eu admirava suas atitudes. Eu tinha 
muita freguesia de crentes. Havia um senhor chamado Silvestre Gonçalves, 
que era crente e meu freguês, pessoa muito boa. Eu procurava me relacionar 
bem, tanto com católicos quanto com crentes. Religioso eu não era mais. Já não 
frequentava mais a igreja Católica há algum tempo. Naquela época, havia um 
ponto de táxi na estação ferroviária, no Centro de Criciúma. Eu queria dar uma 
volta de táxi e não havia nem um carro disponível. Esperei por alguns minutos 
até chegar um táxi. 

Enquanto esperava, ouvi uma música que vinha de uma igrejinha da Assem-
bleia de Deus. Aquela música me chamou a atenção, mas não tinha iluminação 
pública na rua. Mesmo assim fui no escuro, pois andava sempre armado. Car-



49

regava um revólver 38 e um punhal. Cheguei na igreja e quis entrar fumando. 
O porteiro da igreja (senhor Idalêncio) não deixou entrar e disse: ‘Moço, aqui é 
uma igreja, não se entra fumando’. Voltei, fumei e ao terminar entrei na igreja. 
O porteiro arrumou um lugar. Eu não vi ninguém conhecido até aquele mo-
mento. Um pastor estava pregando. A mensagem que ele pregou foi no livro 
de João 10.9: “O ladrão vem senão para roubar, matar e destruir, mas eu vim 
para que tenham vida e a tenham em abundância”. O que aconteceu foi que 
quando o pastor começou a falar o que o ladrão faz, ele contou toda a minha 
vida. Eu então assentei no meu coração de matá-lo naquela noite. E comecei 
a planejar os meios para matar com um tiro. A igrejinha era pequena. Depois 
comecei a analisar, sentado no banco. Pensei comigo, “se eu matar aqui, este 
povo vem em cima de mim, vou ter que matar mais alguém”. Pensando assim 
eu planejei o que fazer. Quando o pastor terminasse a “missa” dele, eu o sau-
daria e daí, ao apertar a mão direita, com o punhal eu acertaria o seu coração e 
liquidando com ele. O plano estava arquitetado. Diante disso, esperava a toda 
hora que a reunião terminasse. O pastor, na sua pregação, começou a contar 
o que Jesus Cristo, o Filho de Deus veio fazer no mundo: “Mas eu vim para 
que tenham vida, e a tenham em abundância”. Eram as palavras proferidas por 
aquele pastor. Ele foi pregando, pregando, e aí, na pregação dele, meu coração, 
meu pensamento deu uma virada. Hoje eu sei que era o Espírito Santo de Deus 
trabalhando na minha vida. Eu tinha vontade que ele terminasse a pregação. Eu 
queria abraçá-lo e não mais matar o pastor. 

Quando ele terminou de pregar, fez um convite. Até fez uma ilustração da “Mãe 
das mãos feias”. Ele fez um apelo para quem queria se entregar para Jesus. Eu 
comecei a fazer força para levantar a mão, mas o braço pesava ‘uns 500 quilos’. 
Queria levantar a outra mão, mas pesava mais ainda. Comecei ali uma luta 
interna para levantar a mão, para ficar crente, para ir à frente. Do meu lado, 
estava um homem, que era cunhado do irmão Manoel Gonçalves, meu freguês 
de barbearia. Era o irmão Julinho, o Júlio Justino. O Julinho disse para mim: 
‘Barbeiro, queres ficar crente?’ Eu disse que sim, mas que não dava porque meu 
corpo não saía do lugar, a mão estava pesada. Ele então levantou a minha mão, 
pegou-me pelo braço e levou-me até a frente onde estava o pastor. Ao sair do 
banco, senti como que trouxessem um lençol, cheio de alfinetes, espetando 
o meu corpo da cabeça aos pés. Eu fui andando bem devagar porque tudo 
espetava. O pastor desceu do púlpito, colocou a mão dele na minha cabeça. 
Na mesma hora saíram todos aqueles espinhos, tudo o que me agoniava, me 
espetava, saiu naquele momento. Eu fiquei tão alegre que convidei o pastor 
para morar na minha casa, que eu iria sustentá-lo. O pastor falou: ‘Amigo, eu 
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”

tenho família, tenho filhos, sou pastor desta igreja’. Eu fiquei gostando daquele 
pastor. O meu ódio transformou-se em amor e todas as coisas ruins saíram do 
meu coração. A vingança foi transformada em perdão. O pastor Artur Montanha 
me despediu em paz. Terminado o culto, a irmã Aliete Gonçalves emprestou 
uma Bíblia, daquelas antigas, de capa dura, também um livreto de hinos, a Harpa 
Cristã, um jornal O Mensageiro da Paz e uma revista A Seara. 

Dali ‘pra’ frente, fui servir a Jesus. A minha esposa também se converteu. Como 
era evangelizador, fui convidado pelo pastor Artur Montanha para dirigir cultos. 

Pastor Adalberto nos relatou um fato interessante nos primeiros 

dias de conversão no bairro Aurora:

“

”

Eu tinha me convertido num domingo. Na terça, uns irmãos convidaram-me 
para eu ir ‘num’ culto na Assembleia de Deus na Mineração de Içara (atual 
bairro Aurora), na igreja do saudoso Adorino Camilo. Lá, estavam o irmão 
Lidinho, pastor Antônio Fernandes (que na época não era pastor ainda) e o 
irmão Vilmar Monteiro. Chamaram-me para dar uma palavra. Eu dei o meu 
testemunho de conversão e todos começaram a chorar. Eu pensei que estava 
dizendo algo ruim para o povo, não entendia o que estava acontecendo. Eu 
pensei: ‘Será que vou ter que brigar de novo? Será que vou ter que dar algumas 
cabeçadas em gente daqui? Dar com o pé na cara de alguém, dar uns socos 
e escapar?’. Olhei na porta, estava de porteiro o irmão Gonçalves Machado, 
o Gonçalvinho. Olhei para ele e pensei comigo mesmo: ‘Esse aí é pequenino, 
esse eu levanto na cabeça e saio’. E os crentes continuaram a chorar e dar 
‘glórias a Deus’ e ‘aleluia’. Bom, se estão falando em Deus então é porque estou 
agradando. Mas continuava fixado no que eu pensei em fazer. Quando saí do 
púlpito, fui até à porta e o porteiro, o Gonçalvinho, me abraçou. Eu dei um 
passo para trás, mas ele me abraçou bem forte e disse: ‘Deus me mostrou o 
irmão pastoreando igrejas grandes e pregando para multidões’. Em seguida fui 
embora sem imaginar que aquelas palavras iriam se concretizar anos depois na 
minha vida quando fui consagrado a pastor.
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Pastor Adalberto Cardoso batizando.

Os pastores Antônio Ribeiro e Hilário da Costa, que dirigiam a 

igreja em Criciúma, convidaram Adalberto para trabalhar na obra 

como integrado. Este, dirigiu as igrejas de Urubici, Corupá, União 

da Vitória, Jaraguá do Sul, Balneário Camboriú, Araranguá, São 

Francisco do Sul e, por último, Içara, onde foi jubilado. Em toda 

sua trajetória ministerial, foi muito solicitado para fazer estudos 

bíblicos, avivamentos e viagens missionárias.

Destaca-se no pouco tempo em Içara o empenho que o pastor 

Adalberto realizou junto ao maestro Vilmar Monteiro em 

estruturar a banda da igreja, fazendo campanhas para conseguir 

instrumentos e indo aos empresários da cidade pedir auxílio, fato 

que se concretizou. A banda tornou-se a Orquestra Celebração.

Banda Celebração 
desfilando na rua 

Coronel Marcos 
Rovaris, maestro Jaison 

de Melo em destaque.



52

Na foto pastores Liosés Domiciano, Artur Montanha, Nirton dos Santos, 
Adalberto Cardoso, missionário Ezequiel Montanha, e pastor Cesino Bernardino, 

em viagem missionária aos países da Argentina e Chile.
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O pastor Amauri Geraldo nasceu no dia 2 de março de 1948 em 

Siderópolis, com uma história inspiradora, nos deixa um grande 

exemplo de amor e zelo a obra de Deus. Ele foi um dos pastores 

mais antigos integrados a CIADESCP, e iniciou o seu ministério ao 

lado do saudoso pastor Cesino Bernardino, trabalhando por muitos 

anos como seu vice-presidente. Foi, inclusive, um dos fundadores 

dos “Gideões, Missionários da Última Hora”, considerado como o 

maior congresso de missões do país.

PASTOR AMAURI GERALDO
(GESTÃO 20.02.1994 - 09.02.1997) IN MEMORIAM

Obreiros da AD Içara: 
Benevenuto Cechella, Pedro 

Dimas e José da Silveira.
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Como pastor presidente, conduziu as igrejas nas cidades de 

Abelardo Luz, Urubici, Içara, Morro da Fumaça, Navegantes e 

Penha onde foi jubilado. Em Içara, dirigiu a igreja por três anos. 

O pastor José da Silveira, residente do bairro Aurora, fala sobre a 

época em que o pastor Amauri dirigiu a igreja em Içara:

Lançamento da pedra fundamental da atual congregação de Mineração.

“ O pastor Amauri foi um dos pastores que passou por aqui e na minha opinião 
foi um homem sincero. Homem de Deus, homem trabalhador. Todas as vezes 
que colocava obreiros a trabalhar em construção, ele mesmo ia e trabalhava 
junto. Inclusive, aquele prédio que tem ali do lado da igreja da AD Içara foi ele 
que deixou tudo levantado, foi na presidência dele.

Depois o pastor Pedro Monteiro terminou a obra. Amauri foi um pastor de 
exemplo para nós. Ele construiu várias congregações aqui. Eu era obreiro dele, 
dirigia a localidade de Sanga Funda, ele ajudou muito para fazer aquela igreja 
ali.

Quando eu assumi a Sanga funda, os cultos ali eram feitos nos barracos de 
estufa e, infelizmente, como era muita gente, as tábuas da barraca quebravam 
todas, era uma dificuldade tremenda.
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Através da nossa oração e indo ao gabinete do pastor, 
pois ele era bem acessível, ele dava muita atenção aos 
obreiros. Indo falar com ele, nos deu muito apoio e 
nós construímos a congregação da Sanga Funda, no 
terreno doado pelo diácono Patrício Bento Manoel (in 
memoriam).

Tantas outras igrejas ele construiu. Ainda que seja um pastor de saudosa 
memória, foi um homem de Deus que deixou muita lembrança agradável 
para nós. Recordo-me que quando queria fazer alguma construção ele reunia 
o presbitério da igreja, sendo integrado ou não. Conversava com todos os 
obreiros, muito transparente, participava de tudo aquilo que ocorria no 
campo de Içara. Era um pastor de oração e deixou um legado de fazer a obra 
com amor. O pastor Amauri Geraldo, então presidente da AD Içara, fundou 
o departamento Ceifeiros da Última Hora. No ano de 2011, por questões de 
registro de marca, passou a se chamar Ceifeiros da Hora Final.

Em sua gestão teve como missionário o irmão Roussenq, em Palmitos, e 
Claudiomar Bartolomeu, no oeste catarinense. A igreja também sustentou 
missionários no Chile e no Amazonas.

Um dos primeiros missionários da entidade foi o jovem Jean Porto dos Santos, 
hoje pastor e coordenador estadual do departamento infantil.

”

Culto de transição de presidência. Despedida de pastor Amauri Geraldo e posse 
de pastor Pedro Monteiro.
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Pastor Pedro Valentim Monteiro, filho de Valentim Mateus 

Monteiro e Eleoteria Borba Monteiro, nasceu em Camboriú/SC, 

em 7 de fevereiro de 1951. Criado em lar cristão, casou-se com 

Valdeci Rocha Monteiro, teve quatro filhos, 

Adonias, Adriane, Adelaine e Pedro Júnior.

Morando em Joinville, começou a auxiliar 

nos trabalhos na igreja na gestão do pastor 

Liosés Domiciano. Foi consagrado a diácono, 

presbítero e evangelista por indicação do 

pastor Satiro Loureiro, e integrado à obra 

ministerial em 1983, em Joinville. Já em 

1991, foi ordenado a pastor.

Pastoreou igrejas em todo o Estado, nas cidades de Morro da 

Fumaça, Capinzal, Urussanga e Barra Velha. Em 1997, assumiu 

a igreja em Içara, e, até sua morte em 2015, realizou um lindo 

trabalho em todas as áreas da igreja e no município.

PASTOR PEDRO VALENTIM MONTEIRO
(GESTÃO 09.02.1997 - 18.06.2015) IN MEMORIAM

Pastor Pedro 
Monteiro, década 

de 80.
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Na área de investimentos, durante 18 anos de sua gestão, deu-

se a compra de muitos terrenos e a construção de muitos novos 

templos. Estruturou todo o setor de administração da igreja e 

reformulou o departamento de missões Ceifeiros da Hora Final, 

que mantém missionários em outras cidades do Brasil e em 

diversos países. Fundou também, a Associação Beneficente Amor 

e Ação, que presta assistência a pessoas carentes do município.

Foi o patrono e fundador do Centro de Educação e Cultura 

Pastor Pedro Valentim Monteiro (CECPVM), fundado em 1° de 

julho de 2008, iniciando o ano escolar em fevereiro de 2009. A 

instituição de ensino evangélica possuía mais de 200 alunos, que 

compreenderam a educação infantil (maternal, jardim e pré-

escolar) e o ensino fundamental (1º ao 5º ano). No ano de 2016 

teve suas atividades encerradas. 

Da esquerda pra direita. Presbítero Pedro Monteiro, pastor Satiro Loureiro,  
missionário pastor Verner Hunselek (Canadá) em rotina missionária, auxiliar Jair 
da Silva, pastor Quinas (Blumenau), intérprete do pastor Verner, presbítero Ilario 

Hardt. Culto especial com mensagem em alemão e tradução ao português na 
congregação de Pirabeiraba (Joinville).
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Por ação do pastor, em 2007 a Faculdade em Teologia (FATEADI)

foi fundada e formou sua primeira turma em 26 de fevereiro de 

2011. A quarta e última turma teve a formatura realizada em 

agosto de 2015 e o curso era reconhecido pelo MEC.

Celebração dos 30 anos da AD Içara no dia 25 de junho de 2011. 
Da esquerda à direita: Pastor Antônio de Bem (1º presidente), pastor Arcelino 
de Melo (3º presidente), pastor Jorge Rabelo (Preletor), pastor Pedro Monteiro 

(6º presidente), Sr. Gentil da Luz (Prefeito Municipal), pastor Adalberto Cardoso 
(4º presidente), e pastor Antônio Fernandes (2º presidente).

Pastor Pedro Monteiro deixou a Igreja Evangélica Assembleia 

de Deus em Içara com cerca de 5 mil membros e congregados, 

e cerca de 50 templos espalhados em todos os bairros do 

município. Na época, a cidade de Balneário Rincão fazia parte 

de Içara, por isso, com a emancipação da igreja litorânea, a AD 

Içara passou a contar com 35 templos e aproximadamente 4 mil 

membros e congregados.
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Ampliação do templo sede realizada na gestão Monteiro.
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1997

Nesse ano, pastor Pedro Valentim Monteiro assume a presidência 

da AD Içara, fortalecendo ainda mais a obra de missões, afinal as 

missões ardia em seu coração. Novos projetos são criados e as 

missões da igreja içarense crescem no Brasil e no exterior. 

2000

Com incentivo do então 

missionário Jean Porto dos 

Santos, pastor Pedro Mon-

teiro juntamente com uma 

comitiva, visita as terras 

guaranis, chegando em Ci-

dade do Leste, Paraguai, na 

Assembleia de Deus Misio-

nera, presidida pelo pastor 

Maximino (in memoriam), 

PAIXÃO PELAS MISSÕES

Missionário Jean Porto descarregando 
doações para o Natal Missionário.
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que, amavelmente, recebeu 

a todos. Na equipe, estavam 

presbítero Altair de Souza, pres-

bítero João Rosa, o missionário 

Jean Porto e presbítero Ado-

nias. Vendo a necessidade da 

obra, foram feitas  alianças para 

que ali a obra fosse mantida por 

dois anos.

Dado a necessidade, a cidade escolhida foi Presidente Franco. 

Meses depois, o missionário Jean Porto e o presbítero Adonias, 

voltaram para fazer os acertos de aluguéis da casa pastoral e do 

salão onde seria instalada a igreja. Em novembro do mesmo ano, 

o presbítero João Rosa e família, foram enviados ao Paraguai, 

à cidade de Presidente Franco, onde auxiliaram nos trabalhos, 

assim como a família do missionário Isabelino Cabreira.

Nesse ano, iniciava uma nova etapa no departamento missionário: 

o envio do casal Carlos Henrique e Marisa, para o Treinamento 

Transcultural, em São Paulo, na Agencia Missão Kairós. Após o 

período de treinamento, o casal foi enviado ao Cabo Verde, no 

continente Africano, precisamente, na ilha de São Vicente, para 

liderar a equipe de missão naquele local.

2001

Em fevereiro desse ano, inaugurou-se oficialmente a obra missionária 

no Paraguai, em aliança com a Assembleia de Deus Misionera, cujos 

acordos persistiram por pouco mais de um ano.

Missionário João Rosa
orando por enfermo.
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2003

Como Deus e sua obra não param, em 2003 iniciou-se o trabalho 

missionário em Portugal, na cidade de Cantanhade, pelo evange-

lista José Volnei.

2004

Em novembro, missionários Jean e Juliane foram enviados a Por-

tugal para auxiliar no trabalho na cidade de Cantanhede.

2005

O evangelista Adonias Monteiro, assumiu os trabalhos no Pa-

raguai, dando amplitude a obra em terras guaranis. Trabalhos 

foram abertos em vários locais e projetos nas missões transcul-

turais tiveram seu início.

Oração para envio de missionários. À esquerda pastor Rubens da Silva, 
ao centro pastor Anildo Zanardi, e a direita pastor Monteiro.
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Entre 2005 à 2012, o Ceifeiros esteve presente no país do Mali, 

África, com parceria através do pastor Paulo Locatelli, com dez 

missionários nativos. Parte do sustento provinha da parceira com 

a igreja em Capivari de Baixo, durante a gestão do pastor Peruzzo.

2006 

Nessa época, pastor Pedro Valentim Monteiro realizou uma 

doação para a compra de uma propriedade em Presidente 

Franco, Paraguai. Ali, começava a implantação de uma base 

missionária que alcançaria outras nações. Com recursos de várias 

partes, principalmente da igreja em Içara, deu-se os primeiros 

passos para a construção do templo.

1º congresso de missões no Paraguai. Adonias interpretando 
ministração do pastor Pedro Monteiro para o espanhol.
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2007
Pastor Jean e Juliane, assumiram as missões Portugal, que nesse 

tempo, contava com quatro congregações em terras portuguesas, 

tais como: a sede em Figueira da Foz, Coimbra, Tábua e na vila 

portuguesa do distrito de Coimbra (Góis). 

  

No mesmo ano, pastor Rodinei da Silva e sua família iniciaram a 

implantação da igreja na Espanha, na cidade de Zarautz. A família 

foi apoiada legalmente e amparada pela Convenção Espanhola 

da Bíblia Abierta, presidida pelo pastor Ferran Jove. Anos depois, 

o trabalho foi reconhecido pelos Ceifeiros, que passou a ser 

parceiro em todos os aspectos daquela obra que segue até os 

dias atuais.

1º congresso de missões no Paraguai. 
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Dessa forma, a obra missionária na Europa ganhou novos 

horizontes projetando a implantação de novas igrejas. Pastor 

Paulo Silvério, com sua família, foi enviado a Espanha em 2009, 

ficando um período na cidade de Lleida, com a supervisão do 

pastor Ferran Jove. Em 2011, o pastor Silvério abriu uma igreja por 

um período de tempo na cidade de Palencia, quando regressou 

ao Brasil com a família.

2009 à 2011 

Vários missionários integraram o grupo do Ceifeiros nesse período. 

Entre eles, Jailson Jeremías da Rosa e Josiane, Joel Medeiros e 

Carina, Samuel Lopez, Lucas Diehl, irmã Priscila Gomes, Isabelino 

Cabrera, irmã Mirian, presbítero Ademir Fernandes e Clarice, 

Jheison, Vanessa, Marcos Garcete e Clarissa, e o presbítero  Valci 

e Salete.

Viagem missionária para Europa e África 
antecedeu o 15º Congresso de Missões do Ceifeiros em 2009.
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2010

Após várias conversas e ligações da igreja da Espanha, pastoreada 

pelo missionário Rodinei, abriu-se o caminho para a América 

Central, e então, o pastor Adonias e o evangelista Edson Cardoso, 

foram enviados a Nicarágua para conhecer o projeto, apoiá-

lo, e assim consagrar o obreiro Modesto Ruiz ao pastorado na 

cidade de Somoto, que desde então, passou a receber apoio dos 

Ceifeiros e atualmente recebe todo amparo missionário. Modesto 

Ruiz já esteve em Içara, durante o 17° congresso missionário do 

Ceifeiros.

Nesse período, os missionários Júnior Monteiro e Gisele foram 

enviados a São Estanislao, Santani (uma cidade do Paraguai, 

cerca de 150km próximo da capital Assunção), em que a igreja 

havia sido iniciada pelo departamento Macedônia, da igreja sede 

no Paraguai, em Presidente Franco. Esta obra contou também 

com a ajuda da irmã içarense, Dalva, que, atualmente, congrega 

no bairro Presidente Vargas. 

Pastor Carlos e Marisa, 
missionários em Cabo Verde. 
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Após o desligamento com a agência missionária Kairós, a obra em 

Cabo Verde, África, tomou novos rumos. Apesar das dificuldades 

presentes, realizou-se a abertura da primeira igreja Assembleia 

de Deus em solo Africano. O pastor Carlos Henrique, missionário 

da época, relatou que, logo em seguida, foi realizado o primeiro 

batismo, com quatro pessoas, bem como, a primeira criança foi 

apresentada ao Senhor.

Até 2013, foram realizados vários outros batismos e abertas 

inúmeras igrejas, dentre as quais, no bairro de São Felipe, 

Fundo Safende e Fundo Kalabacera, bem como, sucederam-se 

muitos evangelismos em diversos bairros do interior das ilhas 

caboverdianas. O trabalho com o ministério infantil também foi 

realizado praticamente toda semana e assim, a obra foi realizada, 

dando Deus o crescimento.

2011

Portugal então realizou mudanças necessárias e após oito anos 

de liderança, pastor Jean Porto e família deixaram o país e o 

pastor Jair Laurindo e esposa Eliane foram enviados para darem 

sequência ao trabalho. Infelizmente, por motivo de saúde, após 

pouco mais de um ano, pastor Jair regressou, sendo substituído 

pelo pastor Jamil dos Santos, que por anos esteve no país do 

Paraguai. Hoje, a igreja sede está localizada na cidade de Coimbra. 

2012

O órgão missionário Ceifeiros da Hora Final celebrou de 15 à 

18 de novembro de 2012 o 18º congresso missionário. Esse foi 



69

o último evento realizado em ginásio. Ministrou a palavra de 

Deus o vice-presidente da Convenção das Igrejas Assembleias 

de Deus de Santa Catarina e Sudoeste do Paraná, pastor Nilton 

dos Santos, de Blumenau, além do pastor Emerson Feitosa, de 

Loanda (PR).

18º Congresso de Missões do Ceifeiros.

Os louvores foram ministrados pelo cantor Nani Azevedo, cantores 

da região e a Orquestra Sinfônica Celebração com a regência do 

maestro Jaison de Melo e Marciel Miguel. O congresso ocorreu 

no Complexo Esportivo João Ramos Roussenq e contou com 

aproximadamente cinco mil pessoas em todo evento.

2013 

Pastor Carlos Henrique e Marisa foram substituídos pelo evange-
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lista Noé Laurindo e sua família. Pastor Carlos e Marisa firmaram 

parceria com a Ama - Associação Amigos da África, e abriram 

novos trabalhos em Guiné Bissau, Senegal, Mali, Níger e Borkina-

fasso. Em 2016, regressaram ao Brasil. Pastor Carlos atualmente 

é o secretário do Ceifeiros.

Após um ano e alguns meses, o evangelista Noé e sua família 

retornam do Cabo Verde ao Brasil, sendo substituídos pelo 

missionário Luiz Felipe Lopes e sua esposa Bruna. Nesse período, 

tiveram seu primeiro filho, Asafe.

Ainda em 2013, o presbítero Luiz Carlos da Rosa foi enviado à 

cidade de São João do Oeste. De igual modo, o presbítero Willian 

Dionísio e sua esposa Raquel, assim como o presbítero João 

Batista, foram enviados a Iporã do Oeste, depois à Frei Rogério, 

passando em Itapejara. Com o retorno do presbítero Luiz Carlos 

da Rosa para Lauro Muller, os missionários Willian e Raquel são 

enviados ao Paraguai, onde permanecem em uma linda obra. 

Nessa época, com muito esforço dos irmãos, foi adquirido pela 

igreja em um dos congressos missionários em Içara, um terreno 

para a obra missionária. Hoje, a igreja em Santani conta com 

mais de 50 membros e congregados.

Por alguns anos, a obra missionária foi mantida em Pernambuco, 

na cidade de Paudalho, liderada pelo pastor Marcos Rosa e irmã 

Maria, em parceria com pastor Napoleão Falcão.

2015

Com a saída do pastor Adonias, após dez anos na direção do 
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trabalho no Paraguai, a igreja teve importantes mudanças. Pastor 

Adonias assumiu a presidência do campo de Mafra/SC e a igreja 

paraguaia em Presidente Franco passou a ser dirigida pelo pastor 

Marcio Rebello e esposa.

Em setembro, a igreja no Paraguai sofreu com um terrível 

temporal de granizo, que destruiu boa parte da estrutura do 

templo. A liderança da igreja uniu forças com vários parceiros. 

Através da intervenção do pastor Adonias e do pastor Edson 

Cardoso, dentre outras parcerias, conseguiram reconstruir o 

templo.

Pastor Marcio deixou a liderança local para o presbítero Valci e 

sua esposa Salete, juntamente com o evangelista Joel e Carina, 

que realizava um lindo trabalho com crianças e adolescentes, 

além de evangelismos e o trabalho com ADAD’s.

Em junho, o saudoso pastor Pedro Valentim Monteiro, que com 

muita garra, determinação e maestria na liderança, conduziu a 

igreja a ser parte do que é hoje, deixou uma grande obra mis-

sionária, reconhecida internacionalmente, com povos que estão 

recebendo Jesus e vidas sendo transformadas.

MORRE PASTOR PEDRO MONTEIRO

A manhã do dia 18 de junho de 2015 iniciou nebulosa, não pelo 

clima invernal, mas por que a Assembleia de Deus tinha perdido 

seu líder. Pastor Pedro Valentim Monteiro faleceu aos 64 anos, 

vítima de problemas renais. Em sua trajetória ministerial deixou 

uma grande legado de fé e coragem. Nos dois cultos fúnebres, 
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um realizado na quinta no período noturno, e o outro, na manhã 

do dia 19, dia do sepultamento, foi grande a comoção entre 

familiares e amigos. Centenas de pessoas lotaram o templo sede 

para o último gesto de gratidão. 

Diácono Cristiano Medeiros, jornalista e 2º secretário AD Içara 

fez leitura da mensagem abaixo no cerimonial:

“ Quem conviveu com o pastor Pedro sabe que não está sendo fácil acreditar 
que ele nos deixou. Nunca se queixou de suas dores, lamentou sua doença. Um 
homem que enfrentou a morte algumas vezes em sua vida, e superou todas 
elas.Talvez essa seja a razão porque não acreditamos que pastor Pedro foi para 
os céus de glória. Pastor Pedro, devia ser chamado de pastor FORTALEZA, 
porque jamais se entregou às dificuldades que a vida lhe apresentava.  Sempre 
perseverante, não mudou apenas uma igreja, uma cidade, um estado, mas com 
seu jeito pastor de ser, mudou a vida de cada um que cruzou o seu caminho. 
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Um pai, um amigo, um líder, independente de como tratamos esse homem de 
Deus, fica na lembrança um guerreiro do evangelho, que levou a palavra de 
Deus até o fim. Apóstolo Paulo nos deixa uma mensagem que com toda certeza 
pastor Pedro diria, ‘Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé’. A 
Assembleia de Deus de Içara, a diretoria da igreja, todos os departamentos, os 
obreiros integrados e voluntários, os funcionários, os amigos, os familiares, e 
todos próximos de pastor Pedro, sentem muito sua perca. Fica o sentimento de 
gratidão por tudo que pastor Pedro nos proporcionou, e a certeza vindoura da 
salvação eterna, e que muito em breve estaremos todos unidos em Cristo. Nos-
so muito obrigado, pastor PEDRO VALENTIM MONTEIRO!

”

Corpo de Bombeiros conduziu cortejo até o 
Cemitério Bom Pastor (Içara), local do sepultamento.
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Entrevista especial para o Jornal O Assembleiano, 1987.
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Pastor Cirço Ferreira de Lima nasceu em 26 de agosto de 1960, 

em Marumbi/PR e casou-se com Iliani Maria Zortea de Lima (in 
memoriam), no dia 21 de maio de 1983, na cidade de Pouso 

Redondo, Santa Catarina. É pai de dois filhos, sendo eles Joabe 

Zortea de Lima e Nathan Kenedy Zortea de Lima. 

Entre as igrejas que Cirço e sua família passaram como obreiros, 

estão Corticeira em Guaramirim, Corupá e Ascurra. Pastor Cirço 

de Lima e sua família presidiram nas cidades de Santa Cecília, 

entre 1993 e 1996, Canelinha, entre 1996 e 1999, Urussanga, 

entre 1999 e 2000, Garuva, entre 2000 e 2007, Indaial, entre 

2007 e 2015, Içara entre 2015 e 2018, e atualmente na cidade de 

Itapema.

PASTOR CIRÇO ASSUME A AD IÇARA

Pastor Cirço Ferreira de Lima tornou-se presidente da Assembleia 

de Deus em Içara no dia 10 de julho de 2015. Após o falecimento 

PASTOR CIRÇO FERREIRA DE LIMA
(GESTÃO 10.07.2015 - 15.12.2018)
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do pastor Pedro Valentim Monteiro4, que presidiu a igreja por 18 

anos, Cirço foi designado pela Convenção das Igrejas Evangélicas 

Assembleia de Deus de Santa Catarina e Sudoeste do Paraná 

(CIADESCP) para liderar a igreja sul catarinense. 

Marcaram presença na Assembleia Geral Extraordinária o 

presidente da CIADESCP, pastor João Ceno Ohlweiler; o 

presidente da Caixa de Evangelização da convenção catarinense 

(CEADESCP), pastor Ezequiel Montanha; pastores da região; 

autoridades municipais; entre os muitos membros e congregados.

Após a realização de uma oração pela família do pastor Cirço 

de Lima, em um gesto de abraço, pastor João Ceno Ohlweiler 

transferiu a liderança da igreja ao novo presidente. 

4.  Entre o falecimento do pastor Pedro Monteiro e a posse de pastor Cirço de Lima, por três sema-
nas o presidente da CIADESCP,  pastor João Ceno Ohlweiler presidiu de forma interina a igreja.

Pastor João Ceno Ohlweiler (à direita) 
empossando pastor Cirço de Lima na AD Içara.
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BALNEÁRIO RINCÃO TORNA-SE CAMPO ECLESIÁSTICO

A Igreja Assembleia de Deus do Balneário Rincão tornou-se campo 

eclesiástico independente de Içara no dia 12 de julho, em uma 

Assembleia Geral Extraordinária (AGE). Com a morte do pastor 

Pedro Valentim Monteiro, a diretoria da CIADESCP, liderada pelo 

pastor João Ceno Ohlweiler, decidiu tornar a cidade um campo 

autônomo.

No encontro, realizou-se a despedida do evangelista Ezequiel 

Alves, que liderava a igreja enquanto a administração pertencia 

a Assembleia de Deus em Içara. Também realizou-se a posse 

do primeiro presidente da igreja litorânea, pastor Agissé Levi 

Silveira. As diretorias da igreja e do conselho fiscal também 

foram apresentadas na AGE, que teve ata lavrada pelo diácono 

Cristiano Medeiros.

Congregação de Balneário Rincão tornou-se campo eclesiástico em julho de 2015.
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A igreja em Balneário Rincão iniciou sua história, desmembrada 

de Içara, com dez templos edificados. O novo presidente recebeu 

o desafio de criar uma sede administrativa e a casa pastoral, além 

de promover o crescimento do evangelho na recente emancipada 

cidade praiana.

AD IÇARA FORMOU BACHARÉIS EM TEOLOGIA

A Assembleia de Deus de Içara, através do Instituto de Educação 

Advanced e da Faculdade de Teologia Integrada (Fatin) formou 

sua última turma de bacharel em teologia no dia 15 de agosto 

de 2015. O cerimonial de colação de grau iniciou às 20 horas, no 

templo sede da igreja. 

Na oportunidade, esteve presente o representante da Fatin/ 

Advanced, doutor e pastor Ademir Felix Dalmarco, que presidiu 

a sessão e colou grau aos 19 formandos. Entre os presentes, 

destacam-se pastor Cirço Ferreira de Lima, presidente da igreja e 

patrono da turma, evangelista José Manoel de Souza, diretor de 

ensino da AD Içara e paraninfo da turma, pastor Marcos Silveira, 

2º vice-presidente da AD Florianópolis, pastor Vânio de Oliveira, 

nome de turma e demais autoridades eclesiásticas.

Turma de bacharéis em  
teologia colando grau no 

templo sede AD Içara.



79

Professores e autoridades presentes receberam placas de 

homenagem em gratidão ao apoio dado à turma de acadêmicos 

em teologia.

Próximo ao encerramento do cerimonial, pastor Ademir Dalmarco, 

assumiu a tribuna fazendo uma breve explanação da trajetória da 

turma. “Foram anos de dedicação, e hoje é uma data marcante 

na vida de cada um, que ficará na memória. Que Deus abençoe 

vocês e que possam continuar nessa caminhada que se iniciou 

hoje. Jamais se esqueçam que o teólogo tem que ser o diferencial 

na sociedade, a luz em meio às crises.”

AD IÇARA RECEBEU ENCONTRO 
DE PASTORES JUBILADOS DA CIADESCP

Em 2016, a Assembleia de Deus de Içara recebeu o Encontro de 

Pastores Jubilados da Convenção Estadual (CIADESCP). O culto 

em ações de graça pela vida dos pastores ocorreu no domingo, 

dia 28 de fevereiro, no templo sede da igreja. 

Na oportunidade, pastor Jesus de Deus Pereira Severo, coordenador 

da União Fraternal dos Pastores Jubilados (UFRAPJU), deu as boas-

vindas aos dez pastores jubilados acompanhados de suas esposas.

Na continuidade do culto, pastor João Ceno Ohlweiler, presidente 

da CIADESCP, mencionou algumas palavras saudando os 

presentes. ”Me alegro em ver estes homens de Deus que deram 

sua vida pelo evangelho, ativos e perseverantes, trabalhando 

ainda para o Senhor. Deus abençoe a todos”, comentou o 

presidente.
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O grupo de pastores jubilados e suas esposas entoaram hinos 

em um coral. A Orquestra Celebração também entoou alguns 

louvores e, na sequência, o pastor Antonio Ismael ministrou a 

palavra de Deus.

Já nos momentos finais, pastor Severo pediu pelas orações da 

igreja em favor do grupo e agradeceu a acolhida da igreja de 

Içara.

Participaram do encontro: Pr. Jesus de Deus Pereira Severo e irmã Sandra 
- Palhoça | Pr. Antônio Ismael e irmã Iracema - Cocal do Sul | Pr. Antônio 

Fernandes e esposa - Içara | Pr. José Anastácio e irmã Rute - Imbituba | 
Pr. Adelino José da Matta e irmã Odete - Imbituba | Pr. José Nazareno e irmã 

Graça - Governador Celso Ramos | Pr. Arilton Anselmo e irmã Valdira - Içara 
| Pr. Vanderlei Fernandes e irmã Salete - Morro da Fumaça | Pr. Laudelino 

Cardoso e irmã Darli | Pr. Paulo Marques e irmã Léda.

DIA DA BÍBLIA PASSOU A TER PASSEATA

A Assembleia de Deus de Içara sempre celebrou o Dia Nacional 

da Bíblia com uma carreata, contudo, no dia 10 de dezembro 
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de 2016, realizou algo diferente: uma passeata partiu do templo 

sede em direção a região central da cidade, pela rua Coronel 

Marcos Rovaris. 

Os departamentos da igreja desfilaram agrupados, em pelotões 

devidamente identificados. Faixas e frases alusivas à Bíblia foram 

observadas em todo desfile. Além dos grupos, um carro de som 

e a Polícia Militar acompanharam o cortejo.

Aproximadamente 250 pessoas participaram da ação.

Ao final da passeata, foi realizada um leitura bíblica pelo 

presidente da igreja, pastor Cirço Ferreira de Lima. Em seguida, 

pastor Adilson Leonardo, vice-presidente realizou uma oração 

encerrando a atividade. Os adolescentes realizaram a entrega de 

material evangelístico às pessoas que assistiram o evento.

ORDENAÇÃO DE EVANGELISTAS E PASTORES LOCAIS

Na gestão do pastor Cirço de Lima, ocorreu uma ordenação de 

evangelistas e pastores locais. No dia 31 de dezembro de 2016, 
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evangelistas Jorge Rabelo (Presidente Vargas) e José da Silveira 

(Mineração) foram ordenados ao pastorado.

Presbíteros Laudeni Cardoso (Vila Nova), Valêncio da Silva 

(Cristo Rei), Arcendino dos Santos (Jardim Elizabete), Donato 

Tomaz (Mineração) e Manoel Teixeira (Presidente Vargas) foram 

ordenados ao ministério de evangelista. 

PRIMEIRA TURMA DO 
CURSO CASADOS PARA SEMPRE É FORMADA NA AD IÇARA

A Assembleia de Deus de Içara formou a primeira turma do 

curso ”Casados para Sempre” no dia 30 de junho de 2017. O 

evento ocorreu no Rancho do Beto, em Içara, e contou com a 

presença dos formandos e convidados. O cerimonial foi dirigido 

pelos professores da turma, Iszaque e Gesiane. Os participantes 

do curso, antes de receberem o certificado, testemunharam algo 

que marcou suas vidas durante a formação.
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DEDOS DE DAVID PROMOVERAM CONFERÊNCIA
CONQUISTE PARA MULHERES NA AD IÇARA

Mais de 600 mulheres estiveram reunidas no templo sede 

da Assembleia de Deus de Içara, na tarde de sábado, dia 02 

de setembro de 2017. O evento para mulheres, denominado 

Conferência Conquiste, foi promovido pelo grupo Dedos de 

David, com a palestrante coach Luciane Tokarski. No evento, 

o deputado estadual e pastor Kennedy Nunes, com sua mãe e 

irmã, louvaram a Deus com canções.

Na oportunidade, todos os formandos também prestaram 

juramento e entoaram uma canção. A primeira turma formada 

também contou com a capacitação de um casal líder, o diácono 

Leandro Maria e Karoline, que deram sequência ao curso na igreja.

Turma com sete casais louvando na formatura.
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Mulheres lotaram templo sede para evento.

Eloisa Floriano foi 
por muitos anos 
coordenadorada da 
União Feminina AD 
Içara.

Em seguida, Luciane Tokarski palestrou 

sobre a temática ”Você é uma mulher 

guerreira?”. Durante suas falas, passou 

às participantes que é possível sonhar, 

planejar e ir atrás de seus objetivos. 

”Podemos conquistar tudo que 

desejamos, é preciso força de vontade e, 

antes de tudo, colocar Deus à frente de 

nossas metas”, destacou.

Ao final irmã Eloisa Floriano, segunda 

coordenadora da União Feminina AD 

Içara, agradeceu a presença de todas as 

mulheres.
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ORQUESTRA SINFÔNICA CELEBRAÇÃO COMEMOROU
35 ANOS EM EVENTO COM PASTOR VICTORINO SILVA

A Orquestra Sinfônica Celebração (OSC), realizou um evento 

especial para comemorar seus 35 anos de fundação. Pastor 

Victorino Silva foi convidado para abrilhantar ainda mais a data 

marcante na história do grupo musical que pertence a Assembleia 

de Deus de Içara. 

O evento realizado no templo sede da igreja foi realizado 

no domingo, dia 17 de dezembro de 2017. Os 35 anos foram 

completados em 2016. A casa estava cheia para prestigiar os 

louvores clássicos que marcaram gerações entoados pela OSC e 

pelo pastor Victorino. A cada canção, as pessoas emocionavam-

se e as lágrimas naturalmente caiam nos rostos.

Durante o cerimonial, foi realizada a entrega de placas de honra 

aos integrantes com 10, 15 e 20 anos de participação na orquestra. 

O presidente da igreja, pastor Cirço de Lima, também recebeu a 

honraria pelo apoio prestado e, Jaison de Melo (ex-líder por 14 

anos) também foi agraciado em nome de todos os maestros.

Orquestra Sinfônica Celebração foi fundada em 22 de novembro de 1981.
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Na oportunidade, o pastor e deputado estadual Kennedy Nunes, 

marcou presença fazendo a entrega de uma placa de moção 

honrosa em nome da Assembleia Legislativa de Santa Catarina, 

à Orquestra Celebração. Pastor Cirço de Lima ainda realizou uma 

oração intercedendo pela vida de cada integrante da OSC.

Ministrou a palavra de Deus, pastor Filipe Cechinel, de Florianópolis. 

Trazendo uma mensagem de conscientização e elevação à vida de 

santidade cristã. No evento, nosso Senhor Jesus fez-se presente 

através da ação do Espírito Santo, podendo ser vistas as muitas 

lágrimas, clamores e línguas que espalharam-se por toda a igreja.

2º CONGRESSO DO GRUPO DE MILITARES EVANGÉLICOS
DE IÇARA E BALNEÁRIO RINCÃO (GRUMEIR)

A Assembleia de Deus em Içara recebeu o 2º Congresso do Grupo 

de Militares Evangélicos de Içara e Balneário Rincão (GRUMEIR), 

no sábado, dia 20 de outubro de 2018.

Primeiro culto militar realizado na AD Içara.
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O encontro foi dirigido pelo pastor Rotta, vice-presidente da 

União de Militares Evangélicos de Santa Catarina (UMESC). Cabo 

Juceli Eufrázio, coordenador do GRUMEIR demonstrou alegria 

em poder realizar o 2º encontro do grupo.

Na oportunidade, militares evangélicos da região extremo sul 

também participaram da celebração. Municípios de Araranguá, 

Criciúma, Sombrio entre outros mandaram representantes.

Ministrou a palavra de Deus, o pastor Arlei Carlsen, ex-soldado do 

exército. Os louvores foram entoados pelos integrantes dos grupos 

presentes, além de um grande coral com todos os militares.

AD PLANALTO FOI INAUGURADA

A Assembleia de Deus em Içara inaugurou o templo no bairro 

Planalto na manhã de domingo, dia 16 de dezembro de 2018. 

Em julho de 2011 foi iniciada a construção do templo. 
Um ano após o porão foi concluído para os irmãos cultuarem. 
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Antes de adentrar à nova igreja, foram mencionadas algumas 

palavras pela liderança da igreja, feita uma leitura bíblica e 

uma oração. Em seguida, pastor Hebrom Mussini, presidente 

da igreja, e pastor Cirço de Lima (ex-presidente) que concluiu a 

obra, desataram a fita inaugural e o templo foi aberto às pessoas.

Já dentro do novo empreendimento, foram entoados louvores, 

feito diversos agradecimentos aos colaboradores e ministrada a 

Palavra de Deus.

Obreiros e membros da igreja no ato inaugural.
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Pastor Hebrom Evandro Mussini nasceu em Barracão, Paraná, 

em 4 de abril de 1977.  Filho de Valmor Antonio Mussini e Elza 

de Oliveira Mussini, foi criado em lar cristão. Sua esposa, Cleone 

Katia Conterno Mussini deu-lhe seus filhos Hebrom Evandro 

Mussini Júnior e Anne Caroline Mussini.

Pastor Hebrom desceu às águas do batismo aos 14 anos, em 15 

de março de 1992. Quatro anos antes, com apenas 10 anos de 

idade, foi batizado no Espírito Santo, e ali, recebeu sua chamada 

ministerial. Aos 19 anos, em 26 de outubro de 1996, casou-se 

com Cleone Katia e, no mesmo ano, foi ordenado a auxiliar da 

obra. Um ano depois, em novembro de 1997, alcançou mais um 

degrau ministerial: foi ordenado ao diaconato.

Em 2002, Hebrom começou a atender a congregação do bairro 

Pinheirinho, em Chapecó. Em 5 de abril de 2003, foi ordenado ao 

presbitério. Trabalhou de forma voluntária entre os anos de 1998 

e 2002, liderando departamentos e atendendo congregações. Em 

PASTOR HEBROM EVANDRO MUSSINI
(GESTÃO 15.12.2018 - ATUAL PRESIDENTE)
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20 de julho de 2003, passou a atender a igreja de Paula Freitas, na 

cidade de União da Vitória, Paraná. Cinco meses após, em janeiro 

de 2004, começou a atender a congregação do bairro São Pedro, 

em Porto União, cidade vizinha. Após um período, retornou à 

União da Vitória, para atender mais algumas congregações. 

No dia 8 de janeiro de 2008, foi ordenado ao ministério de 

evangelista.

Em fevereiro de 2009, foi transferido para a cidade de Laguna, 

onde atuou no templo sede. Ainda em Laguna, foi ordenado ao 

pastorado, no dia 7 de dezembro de 2010. Em janeiro de 2011, 

pastor Hebrom mudou-se para a cidade de Concórdia, onde 

assumiu como vice-presidente do pastor Valmor Mussini. No dia 

20 de julho de 2013, pastor Valmor teve seu culto de jubilação e 

pastor Hebrom assumiu a presidência da igreja. Após cinco anos 

e cinco meses, despediu-se da igreja em Concórdia.

No dia 15 de dezembro de 2018, assumiu a presidência da igreja 

em Içara. Desde então, empenhou-se em promover o crescimento 

do Reino de Deus nessa cidade.

PASTOR HEBROM ASSUME A AD IÇARA

Pastor Hebrom Evandro Mussini assumiu a liderança da igreja 

no dia 15 de dezembro de 2018. O culto, com Assembleia Geral 

Extraordinária, também contou com homenagens pela despedida 

do pastor Cirço Ferreira de Lima, que liderou a igreja por três anos e 

cinco meses. No ato, pastor Wilson de Souza, 2º vice-presidente da 

CEADESCP, representou a liderança estadual da igreja ministrando 

a palavra de Deus e conduzindo a transição.
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Após as homenagens realizadas pelos departamentos e a 

realização dos agradecimentos, pastor Cirço de Lima passou o 

comando da igreja ao pastor Hebrom Mussini, com uma oração 

seguida de um abraço.

Autoridades eclesiásticas e políticas da cidade também marcaram 

presença, prestigiando tanto os pastores que estavam deixando 

a igreja, como os que chegavam. 

Pastor Wilson de Souza, 2º vice-presidente da CEADESCP 
realizando cerimonial de transição de presidência.

2019

CONFRATERNIZAÇÃO

Pastor Hebrom Mussini, recém-chegado à igreja, com objetivo de 

conhecer as pessoas que estavam sob sua liderança, organizou 

um dia de confraternização para o corpo de obreiros integrados, 
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líderes de departamento de campo, diretoria da igreja, conselho 

fiscal, funcionários e alguns convidados. O evento ocorreu no dia 

8 de janeiro, na Lagoa do Serafim, em Balneário Rincão.

O presidente da igreja mencionou algumas palavras de agrade-

cimento. ”Quero agradecer a Deus pela vida de cada um que se 

dedicou ao Reino de Deus no ano que se passou. Este dia é para 

nos conhecermos ainda mais, estreitar os laços”. Cleone Katia, es-

posa do presidente, entregou algumas lembranças às mulheres 

presentes. Também foram distribuídos aos obreiros, a agenda da 

CIADESCP, acompanhada de uma caneta e um livro.

VISITAS

Logo nas primeiras semanas em Içara, pastor Hebrom Mussini 

iniciou a visitação às congregações. Participou de cultos nas 

igrejas de Jaqueline, Vila Nova, Tereza Cristina, Jussara e 

Mineração. Também esteve presente no culto inaugural da 

igreja, no Planalto, e na celebração do aniversário do evangelista 

Valdenir Berto, na AD Cristo Rei.

PRIMEIRA ASSEMBLEIA GERAL NA GESTÃO MUSSINI

A Assembleia de Deus de Içara realizou, por convocação do 

presidente pastor Hebrom Mussini, a 127ª Assembleia Geral 

Extraordinária, no dia 4 de fevereiro de 2019. O templo sede 

estava lotado para a despedida e posse das diretorias de 

departamento da igreja. Pastor Arcelino Victor de Melo ministrou 

a palavra de Deus na oportunidade. ”A igreja jamais deve perder 

seu brilho. Deve refletir Cristo, pois está alicerçada no Senhor. 
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Seu nascimento foi no Calvário, um projeto divino”.

Na sequência, pastor Hebrom fez leitura das nominatas das 

diretorias e realizou uma oração por todos os integrantes dos 

departamentos da igreja, que estavam assumindo os cargos. 

Também foi anunciada e aprovada a jubilação do pastor Venicio 

e Raquel Trombin, que dirigiam a AD Rio dos Anjos. O culto de 

jubilação ocorreu em 17 de fevereiro. Evangelista Edson Colonetti 

passou a dirigir a igreja.

Assembleia Geral deu posse a novas diretorias.

O presidente também criou departamentos a nível de campo 

na Assembleia. Entre eles: Terceira Idade, Casais e Patrimônio. 

Outra mudança foi a alteração do nome do departamento de 

adolescentes da igreja, de Adolescentes AD Içara, para União de 

Adolescentes AD Içara. 
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DEPARTAMENTOS ATIVOS

Uma das marcas da liderança do pastor Hebrom Mussini foi 

o  incentivo e apoio ao trabalho dos departamentos. Já nos 

primeiros meses de 2019, muitos eventos movimentaram a 

membresia da igreja.  

A Associação Beneficente Amor e Ação realizou um feirão em 

fevereiro. Nesse período, as aulas do curso de teologia voltaram 

ser ministradas nas segundas-feiras, recebendo reforço, 

com a criação de uma turma de sábado, no mês de abril. O 

departamento infantil realizou uma gincana bíblica. A Juadi 

(Juventude Unida AD Içara) realizou o “Retiro Identidade”, para 

jovens e líderes, em fevereiro; e, em março, realizou o evento 

“Ora Princesa”, para jovens e liderança feminina. O departamento 

de discipulado realizou a sexta edição do seu congresso, em 

março do mesmo ano. Ainda em março, a Orquestra Celebração 

realizou a formatura de 20 novos integrantes, nos instrumentos 

de metais, cordas e sopro.

De forma sinérgica, todas as lideranças estavam unidas, 

promovendo o Reino de Deus. Com o passar dos meses, foi 

possível observar o crescimento da obra de Deus em Içara. 

UNIDOS PELO AMOR DE CRISTO

A temática anual de trabalho na igreja veio da convenção estadual 

(CIADESCP), que primou pela união: ”Todos por uma igreja 

mais unida”. Na AD Içara, houve uma pequena adaptação, que 

reforçou o propósito da unidade: ”Unidos pelo amor de Cristo”.  
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Após alguns meses, todos os departamentos, obreiros e 

membresia, estavam unidos em promover o Reino de Deus. 

Muitas conversões ocorreram durante o ano em todo o campo 

eclesiástico, e ao final do ano, aproximadamente, duzentas 

pessoas desceram às águas batismais. 

PASTOR HEBROM RECEBE O PREFEITO

O presidente da Assembleia 

de Deus em Içara, pastor 

Hebrom Mussini, recebeu o 

prefeito municipal Murialdo 

Gastaldon para uma reunião 

e café da manhã, na sexta-

feira, dia 15 de fevereiro de 

2019. O encontro ocorreu no templo sede da igreja, onde foram 

feitas as apresentações, tendo em vista que, na época, pastor 

Hebrom presidia a igreja há apenas dois meses. Também foram 

colocados em pauta, assuntos concernentes a projetos sociais, 

desenvolvimento da cidade, entre outros.

INICIADO O PLANTÃO PASTORAL

O templo sede da Assembleia de Deus de Içara passou a contar 

com um plantão de atendimento pastoral, durante o dia, no 

mês de março de 2019. O projeto perdura até os dias atuais. 

A partir das 8h30min, um pastor está na igreja aguardando as 

pessoas para prestar apoio. Em uma sala dedicada a este serviço, 

as pessoas podem pedir conselhos, tirar dúvidas, solicitar uma 

oração, agendar visitas nos lares, etc. O suporte pastoral está 
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disponível de segunda à sexta-feira, das 8h30min às 12h, e das 

13h30min às 17h.

CELEBRAÇÃO DO ANIVERSÁRIO DO PRESIDENTE

A direção da Assembleia de Deus de Içara organizou um jantar 

em comemoração ao aniversário do pastor presidente Hebrom 

Evandro Mussini. O encontro ocorreu na quarta-feira, dia 3 de abril 

de 2019, no Restaurante Rosso, em Criciúma. Estavam presentes, 

membros da junta executiva da Convenção Estadual da Igreja 

(CIADESCP), da Caixa de Evangelização (CEADESCP), obreiros 

integrados e voluntários, amigos, familiares e funcionários. 

Membros da diretoria da CIADESCP (Gestão 2017-2021).

Pastor Nilton dos Santos, presidente da CIADESCP, parabenizou 

o aniversariante. ”Deus é contigo pastor Hebrom. Ele vai te honrar 

na cidade de Içara, essa igreja abençoada”.  Pastor Sérgio Melfior 
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Membros da diretoria da CEADESCP (Gestão 2017-2021).

também marcou presença felicitando o aniversariante, desejando 

muito sucesso e as ricas bênçãos do Senhor, na liderança da 

igreja. Na oportunidade, pastor Ezequiel Montanha, presidente da 

CEADESCP, também prestou homenagem ao presidente. Pastor 

Joelson da Silva, coordenador estadual de jovens (UMADESCP),  

também esteve parabenizando pastor Hebrom em nome da 

liderança juvenil de Santa Catarina e Sudoeste do Paraná.

Pastor Rubens da Silva, coordenador da 10ª região, prestigiou 

o evento felicitando o aniversariante em nome das cidades que 

compreendem o extremo sul catarinense.

O prefeito municipal de Içara, senhor Murialdo Gastaldon, co-

mentou a satisfação de receber pastor Hebrom na cidade de Iça-

ra, tendo a certeza de que fará um bom trabalho. Outras autori-

dades políticas e militares também participaram do jantar.
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Os pastores e convidados realizaram uma oração pelo pastor 

Hebrom e sua esposa Cleone. Em seguida, o aniversariante 

assumiu a palavra. ”Minha gratidão a Deus pela oportunidade de 

exercer a sua obra, e a todos que aqui estão fazendo parte desta 

linda celebração”.

CONFERÊNCIA MISSIONÁRIA

O departamento de missões, Ceifeiros da Hora Final, realizou uma 

conferência missionária, com aproximadamente 400 pessoas, 

entre os dias 3 e 6 de junho de 2019. Na abertura do evento 

(segunda-feira), o presidente da AD Cocal do Sul e parceiro do 

Ceifeiros, pastor Joelson da Silva, esteve presente.

O convidado para ministrar a palavra, pastor Carvalho Júnior, 

abordou a temática de João 4, que tratava do encontro de Jesus 

com a mulher samaritana. ”A mulher foi buscar água, e Jesus de 

uma forma simples, pede por água. Inicia-se aqui, um diálogo 

intencional. Jesus quer salvar a alma daquela mulher”.

Evento de conscientização missionária ocorreu por quatro dias.
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Pastor Hebrom Mussini, presidente da igreja, comentou a satis-

fação de poder contar com uma comunidade repleta de pessoas 

dispostas a aprender. Durante todo o evento, o prefeito munici-

pal, senhor Murialdo Gastaldon, esteve presente prestigiando a 

conferência. Todos os conferencistas receberam um certificado 

de participação.

TARDE DE CURA

No dia 15 de agosto 2019, as mulheres da AD Içara iniciaram o tra-

balho assistencialista “Tarde de Cura”. O grupo, denominado ”Cu-

radas para Curar”, consistia em devocionais e reuniões com uma 

psicóloga, no combate a depressão, doença que cresce a cada ano.

No primeiro encontro, 11 mulheres receberam orientações, além 

de participarem de dinâmicas para a valorização do ”eu”. A 

Palavra de Deus e muitas canções foram ministradas.

FORMATURA TEOLÓGICA

“Uma manhã mais que especial.” Assim foi o encerramento do 

“Seminário Teológico para Obreiros 2019” no domingo, 22 de 

setembro. A formatura dos alunos do curso básico em teologia 

REFIDIM abrilhantou o fechamento do encontro. O evento 

teve início com a ministração do pastor João Maria Hermel. Em 

seguida, pastor Alan Brizotti também ministrou. Na sequência, 

foi iniciado o cerimonial de formatura pelo pastor Anderson 

Martins.

Após as apresentações das autoridades eclesiásticas, o presidente 
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da AD Içara, pastor Hebrom Mussini, trouxe uma mensagem 

bíblica aos concluintes do curso. Presbítero Fernando Casagrande 

realizou o ato de juramento e em seguida houve a entrega dos 

certificados aos formandos.

Presbítero Cristiano Medeiros, coordenador de ensino, ainda 

expressou algumas palavras de gratidão pela formatura realizada, 

encerrando o ato com uma oração.

25 ANOS DE MISSÕES

A celebração dos 25 anos do órgão missionário Ceifeiros da Hora 

Final, da Assembleia de Deus em Içara, entre os dias 7 e 10 de 

novembro ficou marcada entre os participantes como “dias do 

mover de Deus”.

A abertura ocorreu na quinta (07) com a participação de 

missionários vindos do Paraguai e municípios do interior de Santa 

Catarina. O coordenador do Ceifeiros, pastor Edson Cardoso, 

lembrou a importância da obra missionária: ”Precisamos cada vez 

mais investir em missões. Quando você apoia as missões cumpre 

o Ide de Cristo, levando o evangelho às nações”.
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Participaram do evento, entoando canções: Sandro Guedes, 

Quarteto Adoração, Jeniffer Costa, Kenia Araújo, Ministério de 

Louvor Kadosh e a Orquestra Sinfônica Celebração. A palavra de 

Deus foi ministrada pelos pastores Marcos Romão, Elson de Assis 

e Jorge Lacerda (in memoriam). Autoridades políticas municipais 

também prestigiaram o evento.

O terceiro dia do encontro (09) foi marcado pelas homenagens. 

Presbítero Cristiano Medeiros realizou o cerimonial do jubileu de 

prata da entidade. O ato foi iniciado pela leitura do histórico de 

duas décadas e meia de existência do órgão, seguido da entrega 

de placas de ”Honra ao Mérito” aos personagens que dedicaram 

suas vidas a favor do departamento. Um dos homenageados 

foi o presidente da AD Mafra, pastor Adonias Monteiro. ”É uma 

alegria e honra receber esse prêmio. São 15 anos de obra a favor 

das missões, e dez anos que lideramos a obra missionária no 

Paraguai”, recordou.

Homenageados no cerimonial de bodas de prata das missões AD Içara.
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O último dia do encontro (10) foi marcado com uma manhã 

missionária e um culto no período da noite. Pastor Hebrom Mussini, 

presidente da igreja, deixou uma palavra de gratidão: ”Só tenho 

a agradecer a Deus e a todos nossos irmãos que sempre estão 

estendendo a mão às missões. A AD Içara é uma igreja missionária 

em sua essência, e glórias ao Senhor por isso”, afirmou.

18º CONGRESSO DOS CEIFEIRINHOS

As crianças também são ensinadas desde muito pequenas 

quanto a importância da obra de missões. Paralelo ao evento 

adulto, ocorreu a 18ª edição do Ceifeirinhos da Hora Final. O 

encontro missionário procurou ensinar ao público infantil que as 

crianças podem fazer missões.

A coordenadora das Crianças da Assembleia de Deus de Içara 

(CADI), Susana Gomes, organizou as atividades. ”Montamos várias 

equipes de professoras de nossas congregações em sistema de 

rodízio. Durante os encontros, elas estiveram com os pequenos 

levando a palavra de Deus com canções, brincadeiras, teatros e 

dinâmicas bíblicas”.

2020

O ano de 2020 iniciou sob a temática ”Sendo a diferença por uma 

igreja mais relevante”. O assunto procurou abordar uma igreja 

que age de forma relevante dentro da sociedade e que precisa 

ser ainda mais atuante. ”Precisamos avançar, conquistar, cumprir 

o papel da igreja na Terra. Precisamos ser a mão estendida ao 

necessitado, o conforto ao abatido, a esperança ao perdido, ser a 
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diferença”, destacou o presidente, pastor Hebrom Mussini.

O primeiro evento do ano foi realizado no domingo, dia 12 de 

janeiro. “12 horas de clamor para 12 meses de vitórias” foi marcado 

pela presença de Deus no templo sede AD Içara. Foram 12 horas 

ininterruptas de clamores, orações, louvores e palavra de Deus. 

O encontro iniciou às 9 horas da manhã e estendeu-se durante 

todo o domingo, encerrando às 21 horas. Durante o dia, muitos 

entoaram a Deus com louvores. Conjuntos das congregações de 

Presidente Vargas, Cristo Rei, Jaqueline e Mineração participaram. 

O grupo Juadi Music também teve participação.

A palavra de Deus foi ministrada em três oportunidades. Pela 

manhã, evangelista Jorge Lacerda (in memoriam) trouxe a palavra. 

No período da tarde, a 

mensagem de Deus foi tra-

zida pelo menino João Vi-

tor Ota. Já a noite, pastor 

Pedro Tiago trouxe a últi-

ma ministração. Em todos 

os momentos, Deus se fez 

presente, através do Espírito Santo, agindo na vida das pessoas. 

Muitas lágrimas, abraços e clamores foram observados.

”Temos visto a mão de Deus sobre essa igreja. Tenho certeza que 

nas próximas semanas e meses vamos ouvir muitos testemunhos 

do que o Senhor irá fazer”, comentou o presidente pastor 

Hebrom Mussini.
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89 ANOS DA AD EM SANTA CATARINA 

O dia 15 de março 2020 foi especial para a AD Içara. Na oportuni-

dade, além da celebração dos 89 anos da igreja em Santa Catari-

na, mais 51 cooperadores tiveram ordenação ministerial na manhã 

do domingo, no templo sede AD Içara. Pastor Lorinaldo Miranda 

ministrou a palavra de Deus. ”Lembre-se que assim como os prín-

cipes instituídos no reino de Dário auxiliavam no governo, você 

faz parte do reino, e sua função é essencial para a obra de Deus”.

Presbíteros ordenados.

Pastor Hebrom Mussini, presidente AD Içara, lembrou do início da 

igreja catarinense em Itajaí, no ano de 1931. ”André Bernardino, 

foi o jovem escolhido por Deus para iniciar o evangelho em 

terras catarinenses. Louvamos ao Senhor pelos 89 anos dessa 

linda história”, destacou. Iniciado o ato de ordenação, diáconos 

e presbíteros prestaram juramento. Na sequência, receberam 

oração dos pastores, e após, o certificado, das mãos do presidente 

pastor Mussini. Foram ordenados 30 presbíteros e 21 diáconos 

para auxiliar os trabalhos na Casa de Deus.
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NOVOS NOMES PARA DEPARTAMENTOS

A fim de aprimorar as nomenclaturas, no ano de 2020 foram 

realizadas mudanças em alguns departamentos. A União de 

Adolescentes AD Içara (UAADI), passou a chamar-se AD Teens. O 

Círculo de Oração Feminino AD Içara (COFADI), recebeu o nome de 

União Feminina AD Içara (UFADI). O Círculo de Oração Masculino 

AD Içara (COMADI), passou a ser nomeado Ministério de Homens 

Intercessores. A Terceira Idade tornou-se Idade de Ouro. 

PANDEMIA

Com a chegada ao Brasil, da pandemia mundial do coronavírus, a 

rotina das igrejas também mudou. Devido ao decreto municipal, 

que seguiu orientações do governo de Santa Catarina, a partir do 

dia 19 de março, todas as igrejas foram fechadas para a realização 

de cultos presenciais.  No primeiro momento, ainda sem muitas 

informações o decreto era válido por 15 dias, mas perdurou até 

20 de abril. Foi um período de adaptações e a igreja precisou 

mudar sua forma de trabalho. 

Diáconos ordenados.
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Entre as medidas iniciais, pastor Hebrom Mussini iniciou uma 

campanha de leitura bíblica e oração por 30 dias. A Bíblia foi 

lida na íntegra, em porções divididas, entre as 35 igrejas. De 

imediato, os cultos foram realizados apenas através de LIVES, 

transmitidas do templo sede. Todos os dias, às 20h, ocorria uma 

LIVE no FACEBOOK da igreja. Nas segundas-feiras, ocorria a LIVE 

da União Feminina; nas terças-feiras, Edificação Espiritual; nas 

quartas-feiras, a Orquestra Celebração promovia entrevistas e 

louvores; nas quintas-feiras, a Noite da Restauração; às sextas-

feiras, a Juventude AD Içara era a responsável por ministrar; 

aos sábados, o Ministério da Família; e aos domingos, ocorriam 

as LIVES do Departamento Infantil e da Família. ”Estamos 

passando por um momento difícil. Nossa vontade é de que a 

igreja estivesse repleta de pessoas, que é a normalidade. Mas 

não podemos ignorar tudo que está ocorrendo, e nem deixar de 

Pandemia permitiu apenas cultos on-line. 
Pastor Mussini ministrando a palavra de Deus.
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levar o evangelho”, destacou pastor Hebrom Mussini, presidente 

da igreja. A Escola Bíblica Dominical também entrou para a 

modalidade de videoaula, todas às sextas-feiras, eram postadas 

as aulas do domingo seguinte, no canal da igreja, no YOUTUBE. 

O templo sede e as congregações passaram a realizar atendimento 

pastoral de forma individual. As igrejas podiam ficar abertas para 

aconselhamento e orações individuais. 

Após a primeira semana de grandes mudanças, o presidente 

convocou a igreja a participar de uma nova campanha. No dia 

1° de abril iniciaram 1000 horas de oração e 40 dias de jejum. 

FACEBOOK YOUTUBE

Igreja precisou se adaptar para continuar atendendo a membresia.

ACESSE
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A cada dia da semana, cinco congregações estiveram em jejum, 

clamando ao Senhor em favor da igreja, da cidade de Içara e de 

toda a nação. Todos os dias, pequenos grupos de igrejas oraram 

por períodos de forma contínua: 24 horas, outras por 12 horas e 

ainda por 6 horas.

Com a pandemia vieram muitos problemas. A crise econômica 

provocou a demissão de muitas pessoas, incluindo membros 

da igreja. Foi então, criada a Campanha “Quilos de Amor”, que 

arrecadou em duas etapas aproximadamente duas toneladas de 

alimentos, que foram destinados à famílias carentes, através da 

“Associação Beneficente Amor e Ação”. Doações alcançadas com 

apoio dos departamentos e membros da igreja.

Outra mudança que a pandemia trouxe foi a distribuição da Santa 

Ceia. Sem a realização dos cultos, foi preciso adaptar a liturgia. Em 

acordo com as normativas e restrições, o atendimento tornou-

se mais pessoal. Em regime de plantão, pastores atenderam a 

membresia de forma individual em todos os templos espalhados 

na cidade de Içara. O cerimonial de ceia, que geralmente é 

realizado em um culto de duas horas, foi sintetizado. ”É realizada 

a leitura bíblica de 2 Coríntios 11.23-30, em seguida é feita uma 

oração pelo pão e suco de uva. Após é servida a ceia com uma 

canção, e por fim mais uma oração”, explicou o presidente da 

igreja, pastor Hebrom Mussini.

O primeiro semestre de 2020 mudou a programação da igreja 

por completo. Os eventos nas congregações e no templo sede 

foram cancelados ou adiados. Com a limitação inicial de 30% de 
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capacidade e com distanciamento de 1,5m entre as pessoas, os 

templos puderam comportar poucas pessoas. Todas as igrejas, 

durante os finais de semana, passaram a realizar dois cultos, 

visando comportar uma maior quantidade de fiéis.

A tarefa de evangelização e cuidado quanto a espiritualidade 

dos membros, durante o isolamento social, também precisou 

ser mudada. O departamento do discipulado ganhou videoaulas. 

Os discipuladores enviavam as aulas aos novos convertidos e 

as dúvidas eram tiradas por aplicativos de mensagens, ligações 

ou videochamadas. As 12 lições da revista estão disponíveis no 

YOUTUBE, e até os dias atuais servem como material de apoio ao 

departamento. 

O acompanhamento pastoral tornou-se  também mais pessoal. 

Mesmo com o retorno dos cultos presenciais, muitas pessoas 

com comorbidades, isto é, com doenças crônicas, e os idosos, 

precisaram manter o isolamento. O acompanhamento foi feito 

diretamente nos lares para levar a ceia e realizar visitas.

“ Pastor Hebrom Mussini, presidente da AD Içara respondeu um 
questionário sobre a pandemia. Segundo o pastor Hebrom, esse cenário 
resultará numa sociedade mais humana, menos ambiciosa e mais 
receptiva à Palavra de Deus. “É lamentável que esta mudança de atitude 
venha somente depois de tantas vidas perdidas.”  

O que esta crise nos ensina?

Para pastor Hebrom, a crise ensina a ter confiança em Deus. Ele lembra 
a orientação da Bíblia Sagrada sobre a posição do cristão diante das 
adversidades. “Não estamos livres dos problemas do dia a dia, e nisso, 
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sempre dependeremos dos cuidados do Senhor. Os dias, meses e anos 
passam, e precisamos crer na ação divina”.

O que muda na vida das pessoas depois da pandemia?

As pessoas precisarão, diante da crise, ser resilientes. Um momento de 
readaptação. Se fez necessário uma releitura social, física e espiritual. “Nossa 
rotina foi impactada, sofremos muitas mudanças. Passamos a enxergar a 
dificuldade do nosso próximo, a cuidarmos mais de nossa saúde, e a buscar 
mais a presença de Deus”. Ele ressalta ainda, que todas essas circunstâncias 
levam à prática da fé de uma maneira mais autêntica.

No aspecto das atividades da igreja, o que será definitivo depois do 
Coronavírus?

“Com a questão do distanciamento social, houve a necessidade de 
comunicar-se ainda mais por meios digitais.” Para o pastor, esses meios 
foram essenciais na tarefa de propagar a mensagem de Cristo. “As lives 
alcançaram lares que talvez nunca chegaríamos. Investimos em novos 
equipamentos que continuarão exercendo um importante papel”. O cuidado 
com as pessoas foi expandido. “O atendimento pessoal, no primeiro plano 
ao grupo de risco, continuará também àqueles que estão carentes da Palavra 
e do alimento”. Destaca que a igreja reforçou as práticas sociais e isso deve 
ganhar mais espaço com o passar do tempo. A crise gerou uma proximidade 
com Deus. “Diante das dificuldades nos tornamos mais íntimos do Senhor”, 
frisou.

Na sua opinião, o que Deus espera de nós a partir de agora?

“Que sejamos sal da Terra e luz do mundo. Que possamos cumprir o Ide 
de Jesus, fazendo discípulos de todas as nações, e que venhamos estar 
preparados, porque a convicção do arrebatamento tornou-se mais real”.

Qual a sua palavra para as pessoas que estão apreensivas com tudo que 
está acontecendo?

Para o pastor é preciso ter ânimo, coragem e confiança. “Se algo trágico 
aconteceu e as perdas foram irreparáveis, existe um Deus que supre todas as 
nossas necessidades e nos faz viver algo novo”. Lembra que Deus é cuidadoso 
e sabe de todas as coisas. “Diante das tragédias Ele sempre tem um caminho 
novo, assim como fez com José, Davi, Jó, e os discípulos”.

”
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BATISMO VOLTA A ACONTECER

Após quase um ano sem realização de batismos, no dia 17 de 

outubro, às 15 horas, foi realizado o único batismo nas águas de 

2020, na Linha Cabral. 80 pessoas desceram às águas batismais. 

Após o cântico de um hino da harpa cristã, foi ministrada uma 

mensagem pelo pastor Mário Sérgio, dirigente da AD Mineração. 

Na continuidade do cerimonial, realizou-se a oração pelos 

candidatos ao batismo e uma nominata de presença foi lida. Nas 

águas, o presbítero Cristiano Medeiros, evangelista Valdenir Berto 

e pastor Hebrom Mussini, deram início ao batismo. Após todos 

serem batizados, foi realizada uma oração em agradecimento a 

Deus.

Ano atípico permitiu um único batismo.

EVENTOS RETORNAM

No segundo semestre do ano, com a flexibilização das medidas 

referentes à pandemia, foi possível retornar os eventos.
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Crianças, adolescentes, jovens e mulheres puderam realizar seus 

congressos gerais. 

Uma ação que a Assembleia de Deus realiza todos os anos é a 

celebração do Dia Nacional da Bíblia. No domingo, dia 13 de 

dezembro, às 15 horas, a celebração iniciou com uma carreata 

saindo da igreja em Vila Nova, que percorreu o bairro Aurora, até 

chegar à área central. Na oportunidade, todos os 66 livros da Bíblia 

foram caracterizados de forma individual, em cada carro.  Pastor 

Hebrom Mussini, presidente da igreja, expressou a importância 

da celebração da data. ”A Bíblia é nosso manual. Uma carta de 

amor deixada pelo nosso Senhor. Ela é o alimento para a alma. 

Nossa fonte para a vida eterna”, destacou. No período da noite, 

todas as congregações fizeram menção a data.

Carreata do Dia da Bíblia.

CONSTRUÇÕES E AQUISIÇÕES

Mesmo em meio a grandes dificuldades, as construções e reformas 

de templos não pararam. O ano foi encerrado com a cobertura 

do novo templo no bairro Ana Elisa. Também foram realizadas 
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reformas gerais nas igrejas de Jaqueline e Segunda Linha. O templo 

sede teve o hall da secretaria e o banheiro feminino totalmente 

reformulados. A igreja de Monte Alegre recebeu muros e calçadas. 

Foi lançada a pedra fundamental para a construção do templo no 

bairro Poço 3 e adquirida a casa onde são realizados os cultos 

da igreja de Poço 8. O templo no bairro Caiobá foi reaberto e a 

igreja de Vila Alvorada ganhou uma ampliação das salas. As igrejas 

em Sanga Funda e Lima tiveram os banheiros ampliados e uma 

dezena de igrejas receberam nova pintura.  

CELEBRAÇÃO ENCERRA ATIVIDADES DE 2020

A confraternização que reuniu os dirigentes de congregação, 

diretoria e coordenadores de departamento da Assembleia de 

Deus de Içara destacou-se como um momento de gratidão ao 

Senhor. O encontro ocorreu no domingo, dia 20 de dezembro, 

depois de uma manhã de santificação.  

Após um almoço realizado para a confraternização, o pastor 

presidente, Hebrom, e sua esposa, Cleone Mussini, entregaram 

aos presentes uma cesta natalina em gratidão ao serviço no 

Templo do Poço 8 era locado. No final de 2020 foi adquirido pela AD Içara.
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2021

Com o início de um novo ano, novos projetos foram lançados. 

Entres eles, pastor Hebrom Mussini idealizou e iniciou o processo 

de implantação do Ministério Apascentar. 

O Ministério Apascentar é um projeto que vem de encontro com 

a realidade da igreja no século XXI. A cada dia, torna-se mais difícil 

prestar um atendimento exclusivo à membresia por parte da lide-

rança das congregações. O obreiro dirigente é uma única pessoa, 

e por esta razão possui limitações. Com o passar do tempo, os 

templos vêm comportando um número cada vez maior de pes-

Encerramento do ano de 2020.

Reino de Deus. ”Só agradeço a Deus pela vida de cada um de 

vocês, que se dedicam e fazem tudo com muito empenho. Rogo 

ao Senhor que recompense a cada um com as suas ricas bênçãos. 

Desejo a todos um feliz Natal e um 2021 muito abençoado”, falou 

pastor Hebrom.



115

soas, e a função do pastoreio familiar tem se tornado impraticável.  

Imagine o quadro: em uma igreja com 100 pessoas, com 

aproximadamente 30 famílias, para que o pastor pudesse 

consolidar uma visita mensal a cada família, ele precisaria realizar 

visitas em todos os 30 dias do mês. Logicamente, há inúmeras 

dificuldades: Os membros trabalham durante a semana, e muitas 

vezes, realizam outras funções aos finais de semana (estudos, 

viagens), tornando inviável que seja estabelecida esta rotina. 

Agora pense em uma igreja com 150, 200, 300 pessoas. Diante 

disso o Apascentar foi idealizado.

”Estamos passando por momentos de distanciamento social, e 

permeia em nossas igrejas o afastamento espiritual. O Apascentar 

é uma ferramenta que proporcionará maior unidade à igreja”, 

explicou pastor Mussini. 

O projeto consiste em membros que têm uma liderança nata, 

voluntários, que serão capacitados e auxiliarão o dirigente da 

congregação na tarefa do pastoreio. Grupos de famílias receberão 

um cuidado mais próximo, realizado pelo apascentador. O líder 

de grupo não tomará a função do pastor, a tarefa exercida pelo 

apascentador será uma extensão da liderança. O pastor intervirá 

quando houver uma necessidade pontual e caberá apenas a ele 

solucionar a questão apontada.

”Cremos que através do Apascentar a igreja terá sua comunhão 

ainda mais fortalecida. O dirigente saberá a realidade individual de 

cada membro sem que para isso precise estar presencialmente”, 

destacou pastor Hebrom.
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Pastor Hebrom Mussini é empossado como Membro
do Conselho Geral da Rede Assembleiana de Ensino

A 45ª AGO, Assembleia Geral Ordinária, realizada em São Paulo/

SP, no formato online, no dia 20 de abril, pela Convenção Geral 

das Assembleias de Deus no Brasil (CGADB), deliberou sobre 

diversos assuntos administrativos e oficializou a posse, de forma 

presencial e à distância, da nova diretoria e membros do conselho 

para os próximos quatro anos.

Pastor Hebrom Evandro Mussini, presidente da AD Içara e 2º 

Secretário da CIADESCP, foi empossado, de forma on-line, como 

membro do Conselho Geral da Rede Assembleiana de Ensino (RAE).

A “Rede Assembleiana de Ensino” (RAE) é pessoa jurídica de 

direito privado, do tipo associação, vinculada a CGADB, de caráter 

educacional, cultural, beneficente e assistencial, com autonomia 

administrativa e financeira, com duração por tempo indeterminado, 

com sede e foro na cidade do Rio de Janeiro, capital.

SEMANA DE EVANGELIZAÇÃO

Após sete dias de intensa ação evangelística pelos bairros da 

cidade, foi encerrada a Semana de Evangelização com um 

batismo e cultos nas congregações da Assembleia de Deus de 

Içara, no domingo, 4 de julho de 2021. 

A frente de evangelização iniciou na comunidade de Esplanada, 

percorrendo 11 regiões do município, e teve seu término na 

área central de Içara. ”A igreja do Senhor precisa sair das quatro 
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paredes. O evangelho precisa alcançar às pessoas. A palavra de 

Cristo é a única que restaura e transforma vidas”, destacou o 

pastor presidente.

Ao todo foram distribuídos cerca de oito mil panfletos, além 

de literaturas como o livro de Marcos e revistas com histórias 

bíblicas para crianças. ”Durante 

a evangelização 11 pessoas 

entregaram suas vidas à Cristo”, 

comentou presbítero Tiago 

Domingues, coordenador do 

departamento do discipulado 

e evangelismo.

No domingo (04) às 14 horas ocorreu o batismo nas águas na casa 

de um fiel no bairro Vila Nova. 29 pessoas desceram às águas e 

começaram a fazer parte do corpo de membros da AD Içara. Ainda 

no período noturno todas igrejas realizaram celebrações como o 

”Culto do Amigo” e Ceia do Senhor. 

OBREIROS DA AD IÇARA FORAM ORDENADOS
AO MINISTÉRIO PASTORAL E DE EVANGELISTA

Uma noite mais que especial. Obreiros da Assembleia de Deus de 

Içara foram ordenados ao ministério de pastor e de evangelista 

na noite de quarta, dia 14 de julho de 2021. O cerimonial de 

ordenação ocorreu às 19 horas, na Assembleia de Deus em 

Criciúma. Na oportunidade obreiros de várias cidades da 

região sul de Santa Catarina também receberam a consagração 

eclesiástica. 
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Pastores Nilton 
dos Santos, André 

Mussini, Sérgio 
Melfior e Hebrom 

Mussini.

Da igreja içarense foram ordenados ao pastorado: Valdenir Berto, 

André Mussini, José Reginaldo, José Roberto, Noé Laurindo, 

Edson Colonetti, Joel Medeiros e Willian Dionisio. Pastor Valci 

da Silva teve o reconhecimento do pastorado, devido estar no 

campo missionário por muitos anos, já alcançando o período 

necessário para a consagração. Cristiano Medeiros foi ordenado 

como evangelista.
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INSTITUCIONAL
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